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INTRODUÇÃO

A t  u. a  1 m e n t  e * p r  i  n c  i  p a  1 sn e  n t  e  n 6  s  b r  a  s  :i I e  i  r  o  s  v  i  v  e  rn o s  e  m

u. ni a f  a  s  e  d e  t  r  a  n s  i  ç  á  o «

A i ti s t a b i 1 i d a d c p o 1 i fc i c a ? d i f i c u 1 d a d e s e c o n ô m i c a s » c r i -  

s e s s o c i a i s * a p r i m o r a m e n t o t é c n i c o 9 e g r a n d e s t r a n s f o r iti a e Ô e s » 

e s t l o  consfc anteiriente in f luenciando  na vida das pessoas ? dei -  

>< a n d o o iti e r x: a d o c a d a v e z iti a í s c o iti p e t i t i v o * c o in u iti a c 1 i e n t e 1 a 

c a d a v e z in a i s e x i g  e n t e .

A  f  u  n  ç  a  o  d  a  a  d  iti i  n  i  s  t  r  a  ç  a  o  d  e  r  e  c : u  r  s  o  s  h  u  sn a  n  o  s  s  e  t  o  r  n  a  

c a d a  v e z  m a i s  c o m p l e x a  e  r e s p o n s á v e l  e m  m a n t e r  a  o r g a n i z a ç a o  

f  u  n  c . i  o  n  a  n  d  o  c  cs iti e  f  i  c: i  ê  n  c  i  a  ? e  e  f  i  c â  c: i  a  5 o  n  d  e  u  iti a  d  a  s  p  r  i  n  c . í  -  

p a i s  t a r e f a s  é  m o t i v a r  o s  t r a b a l h a d o r e s  a  b u s c a r  a  f e l i c i d a d e  

d  e  v  e  r  o  e  s  f  o  r  c  o  t  e  n  d  o  h  o  n  s  r  e  s  u  11 a  d  o  s  5 a  u  ih e  n  t  a  n  d  o  a  s  s  i  nt a  

P r  o  d u . t  i  v  i  d a d e «

E s s e  e s t u d o  e s t a r á  v o l t a d o  m e d i a n t e  e s t a .  p r e o c u p a ç ã o  em 

i  d e  n t  i  f  i  c  a  r  o  s  iti o  t  i  v  o  s  g u. e  1 e  v  a  iti o  h o  m e* m a  t  r  a  i:i a  1 h a  r  e  m  a  n t  e  r  •­

s  e  n o  e  its p r  e  g o  * j  u s  fc a  iii e  n fc e  c  o  iti a  s  p e  c  t  o  s  iti o  t  i  v  a  c: i  o  n a i  s  i  d e  n t i  f  i  -  

c  a  d o  s  p o r u. m p e  q u e  n o  g r  u. p o  d e t  r  a  !u a  1 h a  d o  r  e  s  e  p r  o  b 1 e  m a  s  e  >< is™  

t e n t e s  m e d i a n t e  p e s q u i s a  d e  c a m p o .

A b o  r  d a r  â  e  s  t e e  s  t u. d  o  9 t  a m b é  m t ó p í  c o  s  s  o  b r  e m cs t i  v  a ç  á  o  •« 

c o  m p o  r t a m e 11 fc o  d a s p e s  s  o  a & ? s u a s d i  f  i  c u 1 d a d e s * f  a t o  r  e  s  q u e  iti o - 

t i  v  a its o  t r  a b a 1 h a d  o  r  9 t e  o  r  i a s  d  e  iti o  t i  v  a ç  á  o * p r  o  b 1 e its a s  e p r  o  v  á 

v e i s s o 1 u. ç o e s  d e iti o fc i v a ç á o »



: L í  M0T1VACÍS0 DE RECURSOS HUMANOS

H o t i v a r  é d a r  in o t i  v o s *.« p o r q u e a g i m o s o u. p e n s a m o s d e 

•P o i" ifi a s d i  v e r s a s *

H o fc i v o é t ii. cl o o q u. e c a u s  a i n t e r e s s e ? a c: u r í  o s  i cl a d e ? a 

v o n t a d © e a r a z a o p a r a a g i r . II m a p e s  s  o a m o t i v a d a é u. m a p e s  s  o a 

e n t u s ia s m a d a . Enf iin» tu.do o que podei f a z e r  mover ? que d e te r m i-  

n a a 1 g o „ I:”. rn u. m a e m p r e s  a ? o s  t r a b a I h a d o r e s  ? p o d e m s  e s  e 111 i r a 1 -• 

t a m e n t e m o t i  v a d o s o u v i  c e -  v e r s  a ? d e n t r o d e s  e u s  e t o r ? p  o r u. i?i a 

s  i iii p 1 e s  iíi e d i d a o u a t i t u. d e d e s  e u. c !••« © f  e .

”1/# motivo © um fator interno que dá inicia? dirige e 
integra o comportamento de uma pessoa. Ou seja? um im­
pulso provocado por fator externo*** 0 motivo determi­
na quando o seu objetivo ê aIcançado”* (Flavio de Tole­
do? p„38)

Os m o tiv o s  e s ta o  r e l a c i o n a d o s  com o s iste m a  cogn i t i v o  

d a s p e s s o a s ? e n v o 1 v e n d o v a 1 o r  e s p © s s o a i  s ? a s p e c t o s f i s i  c o s ?

s o c i a i s ?  f i s i o l ó g i c o s ?  por suas n e ce s s id a d e s  e p e l a s  suas ex~ 

per i e n e i as a n t e r i o r e s «

E n tão? a s p e s s o a s d  e u tn a iti e s i?t a e m p r e s a ? r i  e s tu o s o b e f  e i  -  

t o s  dos in es iti os f a t o r e s  e xte rn o s?  podem a g i r  de formas d i teren™ 

t e s ? e c o n s t i  t u i  r  a c o e s d  i  v e r s i  f  i  c: a d  o s d  e a c o r d  o c o m a n e c: e s -  

s idad e? a e s t r u t u r a  e o i n t e r e s s e  de cada componente do s e t o r  

p r o d u t i v o .

trüs atas das ser humana saa guiados por sua cognicao?



p e la  gue pensm ? ac r e d i ia  e  p r e v êf>. CI d a 1 b er t o Ch i aven at o *

P „ 7 9 “80) „

0 s d e  s e j o s  e  / o u r e  c e  i o t a m b é iíi s S o f o r ç: a s  í  m p u. 1 s i o n a d o - 

r a s  ü q u e 1 e v a o i n d í v i d  u. o a a g i r „

í .8 MOTIVAÇÃO E COMPORTAMENTO

A íyi o t i v a ç ã o i iti p u. 1 is. i o n a o c orap *3 r t a m e n t o ,,

0 c: o ifi p  o r t a iti e n t o p  o r s u a v e z  é c: a u s a d  o p  o r e s t i iti u. 1 o s

i n t e r n o s e © >< t e r n o s 0 c o m p o r t a iti e n t o n a m a i o r i a d a s v © z  e s * n a o

é casual 110111 al eafc ór io. As pessoas sempre possuem interesse e

vontade para agir,. E esta a ç á o  i r á  de encontro c o i t i  seus obje*"-

fc X V  O r.

Uma necessidade p o d e  l e v a r  o i n d i v í d u o  a  uma p r e o c u p a - ”

i.:. '\.X i% ■ ■: 5 :' - ■ : : s:.,9 .■ < í i : ?" ~ \ % í !'■' ■■■.; Í' O í  ̂ al O  U  V' 'X - J U Çrj Cl \ Cl C, \ í S°fY10 U.

um d e s e q u i  1 :í.hr i o ? m a s  ? s e  o c o it ip o f  t  a m e n t  o f o r  e f i c a z ?  s u r g i r á  

a  s a t i s f a ç ã o  e  o  s  e  r  h u  iti a  n o  s e  e  n c  o  n t  r  a  r  â  e  iti h a  r  iíi o n i  a  c  o 11 s  i  g o  

mesmo e  s u a  mot i v a ç á o  c r e s c e r á  p e r a n t e  o s  p r ó x i m o s  c o m p o r f c a - -

iTsen t o s  „

N o e 111 a n t o u m a 11 e c e s s i  d a d e s a t i. s f  e i t a n á o é iíi o fc i v a d o r a 

d e c o iti p o r  t a m e n t o ? iti a s  u rn a fc r a n s. f  e r ê n cr. i a n a b u. s  c a d e o u. t r o o Is -  

j  e t i v o ?. d a n d o à p e s s  o a s e g u. r a n ç a e m o fc i v o s p a r a c o n t i n u a r

a g í n d o « o u c a s  o c o n t r â r  i  o a 11 e cr e s  s  i d a d e f  r u s  t r a d  a t a m b é s?i 9 o d  e 

s  e r fc r a n s  f  e r i  d a p a r a o u. fc r o o fo j  e fc o „

i ..3 0 QUE MOT I VA 0 SER HUMANO

T o d o o s e r h u 111 a n o é c a r a c t e r i z  a d o p e la  I n t e l i g ê n c i a  e 

V o n tad e„

A i 11 fc e 1 i  g ê n c i a é a 1 u z q u e n o s 111 o s fc r  a o q u. e  é c: o r r  e fc o »

I n t e l i g ê n c i a  ê  l i v r e  e  e s t á t  ica  e  ca p a cid a d e de v en••••



c e r  o b s t á c u l o s "  ( P i a g e t ) * A t r a v é s  da inteligências o ser huiísa-™

n o p r o iíi o v e a t r i b u t o s e v o 1 u i i  v o s  1 i  v r e s * H a s e m b o r a a i n t e 1 i -  

g ê n c i  a n o s  m o s t r e o c a m i n h o 9 s e n a cs t i v e r VONTADE 9 de nada 

a d i a n t a „ P o r e >< e m p 1 o » g r e v e d e f cs m e a v o n t a d e a c i m a < j a i n t e 

1 i g ê si c: i  a . 0 d e s e n v o 1 v e r d a i  n t e 1 i  g ê n c í a s 6 é p  o  s s x v e 1 a t r a v é s

da vontade ™ QUERER« A vontade é l i v r e »

S e g u n d o o s ? v a n <:: e s e s ? o h o ns 6? íti p a s s a 7 0 % d o t e m p o p e n - 

sando e v iven d o  " o  p a s s a d o " E i m b o r a  sabendo que o passado  nao 

ti o s p e r t e n c:: e sn a x s ? 2 5 % d o t e tu p o p r e o c: u p a d o c: o in o f  u t u. r o ? v í  *••• 

v e n d o c o rcs a n s  i e d a d e

P o r e k e tii p 1 o » e m b o r a a p e s s o a f: e n h a p r o g r a íti a d o a 1 g o * 

d e i x a  de a g i r  ou. age a n s io s o s  an g u s t ia d o s  porque nao sabe  se  

i r á  a c o n te c e r  ou se  dará  cer to»

Somente 5 % das p e s s o a s  pensam? "E u  so u  a q u i  & a g o ra" > e 

" q u e  n in g u ém  tom o  d i  r e i  t o  d o  s e  econom izai r  p a ra  v i  v e r  um f u ­

t u r o  i n c e r t o " «

" V i v e r  é  c o n c e n t r a r  io d a  a i n t e l i g ê n c i a  e  a no

momento p r e s e n t e " .

As vezes os homens fazem os momentos passarem e náo se 

c o si c e n t r a m s3 a r a a p r o v e i t a r o m o sn e n t o p r e s e n t e n

F! a r a q u e o s e r h u m a n o s e s i n t a iíi o t i v a d o a a p r o v e i  t a r o 

íti o sys e n t o p r e s  e n t e * d e v e s a b e r d i s t i n g u i r o q u e é "

a ) o q u e é e s s e n c i a 1 C d e v e s e r f  e i. fc o d e i its e d i a t o ) 5

b ) o que é importante!!

c ) o que é a c i d e n t a l  (deve s e r  feito d e p o is  que f e z  o 

iiYiport ant e ) «

0 tempo pode valer o u r o . Devemos realizar antes o e s -  

s e n c i a 1 ? d e p  o  i s  «o i syi p  o  r t a n t e <.■ sys a s à s v e z e s o a c i c J e n t a 1 C v o n t a -•

d e i t a o b a n h e i r o ) s e t o r n a o e s s e n c i a 1 ,

4



H á p e s  s  o a s  q u e f  a z e m p r i m e i r o o a e i d e n t a 1 o u d e i >< a iu d e

1 a d o o e s  s  e n  c : i a 1 ? p  o r  i  s s  o a g  e  ití c; o  m  i  n  c  o e  r ê  n  c: i a .

" V i v e r  i# í r a ó a l h a r ”  »

0 s e r h u. fit a n o n o r ns a 1 m e n fc e u t i 1 i z a o í t o h o r a s p a r a r e p  o u. 

s o 9 o  i  t o  h  o  r  a s p  a r  a  o  t  r  a b  a  1 h  o  e o  i  t o h  o  r  a  s p  a r  a o  I  a  z e r  -i e s •••• 

t u  d  o  « N  a  s  o  :i, fc o h  o  r  a  s  d  e r  ©  p  o u  s  o  ? n  a  o fc ©  m o  s d  o  m í  n  i  o  d  a v  o  n  fc a  d  e  

e i n t © I i  g ê n c i a . S a o  n a s  o  i fc o h o r a s  d e t r a b a 1 h o q u e c o  n c e n fc r a ití o s 

fc o d a a i n fc e 1 i  g ê  n c: i a © v o n t a d  e ? e p o r i  s s o  q u e v i v e r é t r a b a ~ 

1 b a r » T o  d o o fc r a h a 1 h a d  o r d  e v © s  a b e r q u e a s  p e s  s  o a s  s  ã o  r © c o  -  

n h e c i d a s  n o  que* e o que f a z e m .

0 s  © i" h u in a n o p a r a s  © r f  e 1 i  z d  © v © t r a n s  f  o r ití a r a s h o r a s 

d  e t r a b a 1 h o © m h o r a s  d e r © a 1 i z a ç. I. o <« s  a fc i s  f  a ç a o p e s  s  o a I e q u © -  

r e r v i v e r o m o m e n fc o p r e s e n fc © *

1 á p r e c i s  o  q u. e t e n h a  u m a  1 i  n h a  d  e c: o n v i c: c,: ã o  s c a  m i n h a  r

sempre.» mesmo nos a l t o s  © baixos.»

Há um sáb io  que d i z  que devemos apenas cumprir com nos­

so dever para arruinar o  mundo,,

tá p o s s í  v e 1 v i  v © r i  n t © n s a ití e n fc e ; c: o n s fc r u i r u m a m b i © n t © 

h u ití a n o a g r a d á v e 1 9 n á o e s  p © r a 11 d o q u. © s  ó o s  o u t r «o s  T a ç a m ,» lá p r © ™ 

c i s o q u © r © r © fc © r v o n fc a d ©» F‘ o d © s © r d i  f  í c i 1 ? 111 a s v a 1 e a p © si a *

M o t i v a r s  é  d a r  m o f c  i v o s ?  r a z o e s  p a r a  q u e  a  p e s s o a  u s e  a  

i  n  fc ©  1 i  g  ©  n  c  i  a  ©  t  e  n  h  a  v  o  n  t  a  d  ©  ©  m  a  g  i  r  ? c: r  ©  s  c  ©  r  ©  v  ©  1 1  c  ©  r  *

S a b e - s e  qu© os ch e fes  que n ao ouvem seus sub or d i n ad os ? 

de c.ideiíi mal .

0 s c: h © f  © & d  © r © c: u r s o s h u. sti a n o s d  © v © 111 s a h © r © 1 o g  í  a  r ?. v e r

os  pontos p o s i t i v o s  das  pessoas? dar opcoes para que ©1 a s  se™ 

j  a m a s m © 1 h or e s ? p a r a q u © s © j a m b o 11 s  f  u n c i  o n á r i  o s ? p a r a q u©

v is t a m  a cansísa da empresa (dar ao emprego e s s a  boa imagem da 

© 111 p r © s  a ) . D e v © 111 p a r t i  c. i  p  a r d a s a fc i v :i. d a d  e s p a r a c: o 11 h © c © r p r o



b 1 e iti a s  ;i e 1 o g i a r p a r a q u e a. s  i d é i a. s  s e ,i a. iti p o s  i t i v a. s  9 p a r a. q u e 

P o s s a sis fc e r n o v a s i  d é i a s . S ó a p o n t a r o s  e r r o s d e s s?i o t i v a » 0 ih-

c h e f  e s  d e v e its s  e r p o n t o s d e u n i  ã o .

H a s p a r a p o d e r c: a iti 1 n h a r 5 o h o iti e m d e v e t e r c. o n v i  c: ç o e s

r e a i s „

i . 3 . í C o ri v i c ç. o e s r e a i s

a ) d e f i n i r  o s  o b j e t i v o s ?  v i v e r e iti f  u n ç ã o d  o s  o b j  e t i  v o s  * 

s  a  h e r e q  u e r e r o e s s  e n c  i  a 1 .  P a r a p r o d  u z  i r s  e sii p r e 

iti a. i s  ?

b> i r  além? o homem deve ir  além? de onde achava o má™ 

x 1 hi o si n u n c a d e s i s fc i  r ? fc e n fc a r o u t r a v e z * H á p e s s o a s  

que parecem que nasceram cansadas5

c } a u t o - d i s c i p l i n a ;  quando o homem quer e l e  consegue 

dominar o comodismo. Fazer a cada d i a  tudo o que se  

consegue n

d) boa sadde f í s i c a  e m e n ta l ; o homem deve estar  de bem

c o n s i  g o iti e s iti o  » f  a z e r e x e r c :í c i o s e c: u, r fc i r a c a d a sii o -

inento„ Existem pessoas do ” nã'of> 9 que dizem que não 

v a i  dar certo?

e ) tomar i n i c i a t i v a s  nao deve o homem se  omifc i r  * p o i s  

n u n c: a e r r a q u e iti si u. n c a f  a z c o i  s a a 1 g u iti a . '0 e v e fc e rs fc a r 

s a  i  d a s  h er  6 i  c a s ,« fia i  s  va l  e  s e  s a ja  r  a n da n da da que 

m o rre r  1 im po s e n t a d o g

f ) p restar  atenção;  po is  o mundo g ira  e as  c o i s a s  acon -• 

fc ecem5

g) aprender cosi os  insucessos?

h ) fa la r  em gr upo ; d ar op i n i ão » ter  ain i g os S

i )  desenvolver a c r i a t i v id a d e ;  o homem não deve só co-



p i a r  mas in ov a r  sem pro« d a ic a  maneira de chegar 

até a poria ê indo” ? 

j  ) admin i s t r a r  o tempoS o homem d ©ve t er  t empo para  o 

q u. e r e a 1 m e n t e v a 1 e a p e n a © s e c o n c e n t r a r n o m o m e n t o 

p r e s e n t e I

k ) en tu s iasm o para a v id a*  deve ter a c a p a c id a d e  de 

t r a n s f  o r m a r a r e a 1 i  d a cl e e f  a z e r d a r c e r t o . N ã o è 

P r e c i s o s  a b © r t u d o p a r a a a ç a o * m a s é f  a z e n d o q u © 

aprendemos* Devemos p ara r  de chorar  e achar  que p o ­

demos fi

1) ter atitude mental positiva; a s  pessoas devem sempre 

achar que são capazes*  enchendo-se  de força interior 

e não só de s a 1á r i o s » E não só pessoas motivadas 

c: o n s e g y e m r e s o 1 v e r ; 0 q u e o s  o u. t r o s p e n s a m d e »ii i m ? 0 

que fiz a t é  hoje? 

iü) ê preciso se interessar por coisas novas; a era da 

t e c n o 1 o g i a e s fc á a í * é p  r e c i s o i  r a t r á s ?. p a r t  i c i p a r ? 

estudar* sempre é tempo„ 0 homem não pode falar; "Mo 

meu tempo nao ha via..„"? por um acaso morreu? Não 

s  o iti o s d e o u. t r a e r a » A m a i o r i a d o s h r a s i 1 e i r o s  s  ó 

P e n s  a m e m s e a p o s e n t a r S 

n ) f u g i r  da monotonias o ma i o r p e c a d o d o s e r h u m a n o é a 

rotina, Mesmo fazendo todo o d i a  a s  mesmas coisas* 

s  ã o n e 1 a s  q u e d e v e in o s c r i a r a 1 g o d e n o v o I

o ) ter calma; principa 1 it iente para decidir uma coisa de 

cada vez 9 não se  a fo b a r  * r e f o r ç a r  o que é forte? pa­

r a q u e a p e s s o a s  e i d e n t i f  i q u e p o s  i t i v a iti e n t e ,» S e t i ■••• 

v e r s  e r e n i d a d e ? p o  d e r á s  e r s  e 1 e t i  v o e t e r m a i s  m o t i  -  

v o s  p a r a v i v e r l



P ) x er ob j et i  vos a 11 os f, e p r at i c a t i r me ? d ec i d :i, d a 9 c om

s e si fc i ii! e n fc o d e iii i s s a o s c: o m d e d i c a ç a o p a r a c: o n s t r u 1 r

1,1 oi iTiy.n d o n ovo e bom« fiúaer&r vLiurer para vencer” ? com 

s e n s i b i 1 i d a d e e c o m c a p a c i. c:l a d e d e c o 1 o c: a r -  s e n o 1 u -  

g a r d o o u. t r o (e in p a t i a ) I 

q) d e d ic a r -s e £ todo e qualquer funcionário deve saber o 

que é o bom atendiinenfc o e o bom trabalho se d ife re  

d o rri a u « T o d o e g o í s i a s 6 s a h e c o m p e t i r

i , 3* S A s p e s s o a s d e v e 111 s e r p r o v o c: a d  a s

a ) à t o tu a r e m d e c i s õ e s §

b ) p r o d  u z i r s e m p r e m a i s e m e 1 h o r 5

c ) a s e r e iti F e 1 :i z e s ? n u. rn m u. n d o b o m!

í  * 4 ISSO Ê MOTIVACSü

A sii o t i v a ç a o é u iii a c: h a nt a i n t e r i o r q u e f a z o h o in e tu a g i r .

0 v e r  d a d e i  r  cs 1 í  d e r  s a to e b u s c a r e m s e u s s u. b cs r  d i  n a d cs s a 

s a t i  s f  a ç. a o d e s u a s n e c e s s i  d a d e s í  n t e r I o r e s m a i  s s i  g n i  f  i  c. a t i  *••• 

v a s *. e s t i  rn u 1 a n d cs -  o a t r a to a 1 h a r  e sn b e n e f  i  c i  o d e s e u p r  cs p r  í  o 

c r cs- s  c. i  tu e n fc o e ? e m c o n s e q ü. e n c: i  a d a e iii p r e s a *

Tod o i o d  i v í d  u.o fc en t a safc i s f azer o que ac r ed í t a »

E its u. iii a s o c i e d a d e d e p r o d u ç: a o e iti s é r i e ?. rn u :i. fc a s p e s s o a s 

n ã cs o b t é iti e m s e u t r a b a 1 h cs m a 1 s q u © y. m a s a t i s f a ç a cs.« p e s s o a s c; cs m 

q ii a s e n e n h u m a r e a 1 i z a ç. a o „

0 s u. c: e s s o d a c: i v i 1 i z a c;: a o I n d u s fc r i a 1 d e p e n d e a 1 é iii d a h a -  

b i 1 i d a d e d o o p e r á t i cs «« o s a t r i b u fc o s h u iti a n cs s e a s a t i s f a ç. ã cs cs Is 

fc i d a ii o fc r a Ss a 1 h o ,

0 verdadeiro líd e r  deve conhecer os mofc ivos mais forfc es



í * 5 H0 T1VACA0 HUHANA

Dentre os  f a t o r e s  i n t e r n o s  que in f lu e n c ia m  o comporta" 

rn e n t o h u íti a n o ? d á •••• s  e g r a n d e i íti p o r t á n c i a à m o t: i v a ç a o »

A p e s a i” d c t o d a s a s d i  f  e r e n ç: a s q u e e x i s t e n o s  e r h u 111 a n o ?

d i f  e r e n ç a s  i d e o 1 ó g :í c a s  ? d i  f  e r e n ç. a s  d e p e r s  o n a 1 i d a d e ? d e a s  p i -* 

r a ç 8 e s  ?. o p r o c e s s o q u. e d i  n a íti i z a o c o m p o r t a m e n t o é íti a i s o u m e - 

nos sem elhante  p ara  t o d a s  a s  pessoas. ,

E x e s» p  1 o  s  d o q u e  i  m p u 1 s i  o  n a o  c o  m p o r  t  a 111 e si i  o  h u sn a n o S 

a ) o  c o  m p o  r  t  a m e 111 o  é c  a u s  a d o  p o  r  e  s  t  í  m u 1 o  s  e >< t  e r  rs o  s  e 

i n t  e r n o s  ? o n d e ?  t  a n t o a h e r e  d i t  a r í e d a d e c o  sn o  o íti e i  o 

ambiente influem no comportamento e nas grandes e 

pequenas decisões que o indivíduo venha a t ornar ? 

h > o c o m p o r t a m e n t cs é m o t i v a d o 9 o n d e o c o m p o r t a m e si t o é

o r i e n t a d o e d i r í g i d o p a r a a 19 u stí o b j e t i v o ?

c ) o c o m p o r t a m e n t o é o r i e n t a d o p a r a o b ..i e t i v o s 9 o n d e e stí

fc o d  o o c: o íií p o r t a 111 e n t o e x i s fc e s e sn p r e u. 111 i íti p  u 1 s o ? u. m

' desejo» u.ina necessidade» uma t en d ene ia 9 uma expres™ 

s a o q u e s e r v e p a r a d e s i g n a r o s in o t i v o s d o c o sn p o r t a - 

íísent o «

C o 111 u d o a v i  a b i 1 i  d a d e h u sn a n a é e n o r sn e ? o n d e c a cl a p e s  s o a 

é u sn f  e n ô m e n o s  u j  e i t o à g r a 11 d e s  i n ? 1 u. ê n c i a s 9 e o m d i f  e r e n t e s

a p fc i cil o e s  e p a d r o e s  d e c o íií p o r t a m e si fc o d i v e r s o s ? r e s t a n d o à sn o fc i -  

v a ç a o a g r a 11 d e r e s  p o 11 s  a b i 1 i  d a d e d e t  a e r a c o n t e c e r e m e 1 h o r a r 

seinpre m a i s «

í . 6 RE8 X STiNCIA AO E8 F0 RC0

0 organismo h tuna no requer  u.m c e r t o  fc empo para?  r epou- 

s  a r .. 1:£ t e m o s  u m t e m p o n a fc u. r a 1 a r a r e p o u. s  a r «

P a r a v e n c e r e s s e e s  fc a d o n a t u r a 1 d e c. o n t í 11 u a r a r e p o u. s a r



Í0

é preciso ter vontade para vencer isso e partir para o t r ah a - 

1 ho »

F a t o r e s q u. e c o n t r i h u. e m p a r a c r :t. a r r e s i s t ê n c i a a o t r a b a -

1 h o "

a ) f  a d i  g a g

b> f a l t a  de eor agem F«

c) f a l t a  de in t  e r e s s e

d) doenç a ?

e ) f r a q u e z a ;

f ) i n sue e s s o 5

g ) p r e g u i ç a  ?

h ) f  ut i 1 i d ad e ?!

i> t e n s o e s ?

j ) emoçoes«"

1<) drogas?  e

1 » c:o iiip 1 exo de i n f e r i i

i »7 0 EGO COHO HOTIMAÇAO BÁSICA

Con?oritie psic61 ogos americanos? o homem tende a preocu 

par--se com seu. sba-fEís»

Satisfazer as necessidades printárías e secundar ias irá o 

é suficiente»i além di ss o* tentar manter ou melhorar sua posi­

ção na coniun idade ? muitas vezes a sat isfaçáo do ego exerce

grande poder tanto para o trabalhador como para o administra­

dor a

N o s s a c u 11 u r a é c o m p e t i t i v a e e g o c ê n t r i c a ? o n d e a s p i r a -

mos realizações» !  p r e s t í g i o s  e pod er» onde os trabalhadores  as -  

P i r a iti c o m iti e n o r i n t e n s i d  a d e q u e o s a d iit i n i s t r a d o r e s « m a s r e g u. -

1 a r tu e n t e e c o n t i n u a iti e n t e „



D e  p o i s q u  e o $ u  b o r  d i n a d o a p r e s e  n  t a r  u  iti p 1 a n o  c! e  a ç: a o d e



2 MOTIVAÇÃO VERSUS EMPRESA

2 í  MOTIVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL

N ã o s e a d m i  n i  s fc r  a u. iíi a o r  g a n i  z a ç ã o C e iíi p r  e s a > p e I o s 1 u. -  

c r os e sim p e l a  s a t i s f a ç ã o  das p e s s o a s „

A iíi o fc i v a ç ã o li u iíi a n a s e f  a z c o n t u d o n e c e s s á r i  o p a r a o d e -

s e ti v o 1 v i  iti e n t o o r g a n i  z a c i  o n a 1 »

Devemos e s tu d a r  e a n a l i s a r  as pessoas? como e l a s  se 

P o e tu e m m o v i  in en fc o p a r  a e s t a o u a q u e 1 a d i r  e ç ã o ? p o r q u e o f a z e m ?

0 que fazem ? i s t o  porque nem fcodas as pessoas se propóem às 

its e s iíi a s c o i  s a s ? p e 1 a s sti e s m a s r a ô e s ..

A s p e s s o a s b u s c a m s e q ü. e n c; i a 1 iíi e n fc e d e t e r üi i n a d o s o b j e fc i -  

v o s e o r a t ã o 1 o g o t i v e r e m a t i n g i d o a 1 g u n s d e 1 e s ? p a r i e iti e m 

b u. s c a d e o u fc r o s * H â p o r fc a n fc o o b j e fc i v o s q u. e n ã o s ã o p r o p r i a m e n 

te  perseguidos?  mas são con d ições  que asseguram a in s a t i s fa ç ã o  

das pessoas nu iti grau de descon for to  mínimo? e que outros  são 

r e a 1 m e n fc e p e r s e g u. i d o s e ? q u a n d o e n c o n t r a d o s ? d e f  a fc o t r a z e m 

iíi u i fc a s a t i s f  a c ã o a o i n d i v x d u o •

2 , 2  NINGUiáli MOTIVA NINGUÉM

8 e a o r d e iíi é m o t i  v a r o s f  u n c: i  o n á r i  o s ? c: o m c e r  fc e z a s u r -•

g í r á  mu.itas opções e um numero m uito  grande de s o lu ç õ e s  que

1 h e p  a s s a r á o p e 1 a iíi e n fc e .

R o r o u t r o 1 a d o 1 li e o c o r r e r á q u e o q u. e é b o iti p a r a u m à s

v e z e s  não é p ara  o u tr o  ou o que é bom nu.iti determinado momento

n o iti o  sti e n fc o s  e g u i n fc e p o  d e r á n á o s e r m a i  s  i  m p o r fc a n fc e »



X ci

N a  v  e  r  d a  d e  n i  n g u. é  m iti o  t  i  v  a  n i  n g u. é  m e  s  i  its d e  s  p e  r fc a  a

e  n  ©  r  g  i  a  ©  o  p  r  ó  p  r  i  o  p  o  fc ©  n  c  i  a  1 q  u  ©  c : a  d  a  s  ©  r  I”? u . m  a  n  o  t  r  a  z  d  ©  n  t  r  o  

d  ©  s  i  ís p  o  d  ©  a  p  ©  is- s  o  a  q  y ,  ©  ©* s  fc á  e  n  c  a  r  t  ©  g  a  d  a  d  ©  iti o  t  i  v  a  r  *» d  ©  s  p  ©  r  

fc a  r  ©  d  a  r  c : o  n  d  i  ç  8 ©  s  d  o  i  n  d  i  v  i  d  u . o  c : r  i  a  r  *

õ  u . a  n  d  o  s  ©  fc r  a  fc a  d  ©  d  i  r  i  g  i  r  p  ©  s  s  o  a  s  r  ©  a  1 iti ©  n  fc ©  iti o  t : i  v  a  d  a  s  ?

o  íii á  x  i  iti o  q  u  ©  s  ©  p  o  d  ©  f  a  z  ©  r  é  d  ©  fc ©  c : fc a  r  q  u  ©  o  b  j  e  fc i  v  o  s  ©  s  fc á  o  ©  iti 

3  o  g  o  ©  v  ©  r  i  f  i  c  a  r  q  y .  a  i  s  s  á  o  iri a  i  s  i  m  p  o  r  fc a  n  fc ©  s  ©  d  a  r  c  o  n  d  i  ç  o  ©  s  

P a r  a g y. © s © r  © a 1 i  z © o a fc o iti o  fc i  v  a  c: í  o n a 1 *

0 <:| i..?. ® d © v © a c. o  n fc © c © r © o s u. p © r i o r s a b ©* r i d © n fc i F i c a t a

d i I* © r © n a í n d i v i d y. a 1 d © c: a d a u. iti ? a s p © s s o a s g © r a 1 iti © n fc © q u a n d o 

cr. o iti © ç a iti a fc r a b a 1 h a r © s fc a o iti o fc i v a d a s a í cs u © s © fc o r n a i its p o r t a n -  

fc es as circunsfcâncias que vão favorecer  ou impedir a pessoa a

c h © g a d a d © s © u. s o b j © fc i v o s. „

C a b © a © rn p r © s a d © i x a r c: 1 a r o o q u. © © s p © r a d o f u n c. í o n á r i o

© qual a sua posição dentro da organização © © c iar cr» d ar cosi —

d i ç o © s p a r a © s fc © s o b d © t i v o s n ã o s 6 p a r a o i n d i v i d u o * iti a s p a r a 

t o d o cr o n j u. n fc o a f  i iti d © s © o b fc © r h a r m o n i a © cr o íii i s s o a 1 cr a n ç a r

0  s  o  h j  © fc i  v o  s  o  r  g a  n i  z  a c  i  o  n a  i  s *

P o r fc a n fc o n i n g u © íii iti o fc i v a n i n g u. © ití © s i iti c: o 1 o c a © iti iti o v i -

iti © n fc o fc a n fc o p e 1 o f a fc o d a r © c o iti s:> © n s a •» p o r b © iti o u p o r iti a 1 cr o iti

a if i © a ç a s d e c: a s fc i g o »

0 q u. e s © o b s © r v a in u í fc o n a iti a i o r i a c;l a s © iti p r © s  a s  é o p © n -  

s  a iti © n fc: o q u © o s e r h u. iti a n o t r a b a 1 h a s cr» m © n fc: © p a r a a t i n g i r s u a s 

s  a t i -s- f  a ç o © s © n u n c: a p © n s a n o d © s © n v o 1 v i its © si fc o o r g a n i z a c i o n a 1 ?

1 i á p © s s o a s  q u. © fc r a b a 1 h a iti © iti a jti b i © n t © s d © s u. rn a n o s © fc r a t a d o s p cr» r 

s © u. s s u. p © r i o r © s c: o iti o s © f  o s s © in c: o iti p © fc i d o r © s © n á o c o 1 a Ir» o r a d o ~

E n q u a  n fc o a  s  o r  g a  n i  z  a  ç: 8  © s  n a  o © n x  © r  g a  r  e  m q u © a  s  a  t  i  s  f  a  -

ç a o  s o c  i  a  í © cr» p r o g r e s s o  p © s s o a . 1 d © fc o  d cr» s  o s  f u n c  i o n a r  i  o s  d eve*



í  4

s e y t S. o i ih p o t t a n t e q y. a n t o p r o d u. ç á o e 1 u. e y  o e o p y  i n c i p a 1 a. t a 

q i.i e f e i t o a b u. r o c: r a c: i a e a e m p r e s a s e x fc e r n a nt e n fc e f o r iti a 1 i z a d a s 

a d v e i o d e s u a. p r ó p r i a i n c a p a cr. i d a d e d e c. o n t r o 1 a t a fc e n is- á o e n t r e

0 b j e fc í v o s d a s p e s s o a s e o s d  a o r g a n i z a ç â o ? e q u e s e iti i s fc o è

1  m p  o s s  í  v  e  1 a o p o r  t  u. n  i  d  a d  o d e  s  u  cr e  s s o »

S ,3  DESENVOLVIMENTO ÜR6ANIZACIONAL E HUMANO

tá in teressan te  o que acontece  d en fc r o das empresas br a™ 

s i 1 e i r a s s d e u iti 1 a d o * o f  a fc o d e f  u. n c: I o n á r i o s r e  c: 1 a iti a r e iti c o n s -  

t a n t e iti e n t e d a f a 11 a d e o p o r t u. n i d a d e s. d e p a r t A s i p a ç a o iti a i s d i 

y  e fc a n o p r o c; e s s o d e fc o iti a d a d e d e c. i s  ô e s s e d e o u t r o 1 a d o a c d  ™ 

pula acusando de in é r c ia  e -Falta cie in te resse  dos in tegrantes  

d e s. e u e f e fc i v o d e p e s s o a 1 B

l i  x  i  s  fc e  u  iti a  b i  s  m o  iti u  i  fc o  g r  a  n d  e  » f  a  1 fc a  d  e  e  n  fc e  n d i  iti e  n  fc o  e  

ern d e c o r r ê n c i a  d e s t e  e s t a d o  c ie  c o i s a s ? !  a s  q u e i x a s -  d e  f a l t a  c ie  

:i, n i  c  i  a  fc A y  a  s  a  o  iti u. i  fc o  f  r  cs q l i  e  n  t  e  s  e  a  f  a  1 fc a  d e  v  o  n fc a  d  e  p a  r  a  o  

t  r  a  b  a  1 l i o  a  u. m e  n  t  a  m d i  a  a  d i  a «

Raramenfce u m  s u p e r v i s o r  é v i s t o  c o m o  a l g u é m  q u e  e s t á  no 

P o  s t  o p a  r a  s  e  r o  r i e n t  a  ci o r o  u. iti e  s  iti o  cr o  n s  e 1 h e  i  r o  << q  u. a  n d  o  s  e  u  s u. -• 

b o  r  d  i  n a  d  o  p r  e c A s  a  r .

C o iti o j á  f o i c í fc a d o a n fc e r i o r iti e n t e fc o d a p  e s s o a c: o iti e ç a a 

t r a b a 1 h a r iti o  t i v a d a e s e e n c o n t r a u iti s  u p e r v i s o  r <i e s a t e n t o o u 

n e g 11 g se n t e a p a g a r a p :i. d a m e n t e o e n fc u s i a s. iti o „

p  o r  t  a  n  t  o  n  á  o a  d i  a  n t  a  g  a  s  t  a  r  e  iti iti o  t  i  v  a  r  <e s  i  iti e  m p r  i  •••• 

üi e  A r  c.) 1 u. g  a  r  ? o  s  g  e  r  e  n  t  e  s d e  v  e  iti e  s  fc a  r  1 i  iti i  t  a  d cs s  a  n  á  o  d e  s  m o  fc i  -

v  a  r  ?s p o  i  s  é  e  s  p a  n  t  o  s  o  c  o iti o  é  r  á  p i  d o u  iti a  p e  s  s  o a  d  e  i  x  a  r  d  o? t  e  r  

v o n t a d e d e c o 1 a b o r a r e p a s s a a s e r ■ u. tu a n e g  a ç. á o fc o fc a 1 e m s u a s 

r  e s. p o n s a b i  1 i  d a. d e s n o t r a li a 1 h o E  q u. a n d o cr h e g a •••* s e a e s fc e p o si t o 

a cl isiâmica toda f i c a  compr omet id a  e a í  pede--se a demissão e a



© m p r © s a p © r d © c: o iti o t © in p o q u. © i n v © s t i u. n o f u si c i o n á r i o o u. s i iti

p l © s iíi e n t e © 1 © p a. s s a. a. s o iti e n t e c: u iti p  r i r c o m a. s o i t o h o  r a. s d ©

t r a  b a  1 h o ? n e iíi u. iti iíi i n u. t: o a iti a  i s si © iti a  iíi e n o s « E e s t a  s a  t i t u. c J © s

a c a. b a tu s e tn p  r © c. o n fc a iti i n a n cl o o g r u p o t o d o <,

A á r © a d © r © c u. r s o s h u. iti a n o s n á o c o n s t i t u. i s o iti e n t © e ra u iti a

p e s s o a q u e s e j a r © s  p o n s à v e 1 ? iti a s d e v e f  1 u i r e e s p a 1 h a r -  $ © p o r 

t o d a a e iti p t  © s a d © s d © a c d p li 1 a a d iti i n i s t r a t i v a a t é  o is- © s c a 1 o © s

iii a  i s b a  i x o s d a o r g a n í z a  ç á o «

A f 1 © x i b i 1 i d a d © r? © c: e s s á r i a p a r a q u © a s o r g a n i z a c;: o e s

P o s s  a iti s o fa r © v i v © r a o a iti h i © n t  e d e t  u r b u. 1 e n t  a  iti u. d a n ç a r e a 1 iti e n t  e 

s ó p  o d  ©■ r á s e r a 1 c. a n ç a d a á. iti e d i d a q u. e a s p e s  s o a s s  e c: o n h e c e r e iíi 

e  a  p r  e  n d €• r  e* iti a c  o n  h © c  €• t  b  ©• iti o  s  o  u. t  t  o  s  «i © v  © r  © ru © q u. a 1 i  f  i  c  a r  © iti

0  s  d e  s  a  ?  i  o s  d o  iti © i  o a  iti b 1 © n t © ©• iti q u © s  t  a  o a  f  i  iti d © fc r  a  n s  f  o r  iti ã  -

1 o  s  © iti o  p o  r  t  u. n i  d a  d © s «» n á o  iti a  i  s  d e  s  o  b r  © v  i  v  © n c  i  a  a  p © n a  s  ? iti a  s

P r  i  n c  i  p  a  1 if t © n fe © d © a  v  a  n ç  o © d © s  © n v  o 1 v  i  iti © n t  o .

S«4 MOTIVANDO AS PESSOAS A TRABALHAR

N a s s o c :i. © d a d © s b © iíi c: o iti o n a s o r g a n i a  ç o © s ? p o u c: a s p © s •­

s o a s t © in a o p o r t u n i d a d © d © a u. t o ™ © >< p r © s s á o o u. 1 i b © t d a d © d  © c o n 

t r o 1 ©«

S  u  r  g  © a  í  ? a  p  r  © o  c  u  p  a  c;: á  o  d  © iti o  t  i  v  a  r  a  s  p  © s  s  o  a  s  d  e  u  iti iti o  -

d o  g © t a 1 © p t i n c i p a 1 iti © n t © © s  t  a s  p o  u c o  p a t t  i c i a t  i v a is- ? q u. e à. s

v © z © s  e x © c u fc a sn fc a r © f  a s r © p e fc i fc i v a s © iti a ç a n fc © s •

A fc u. a 1 íís © n fc © ? n a s o r g a n i z a ç o © s ? m o fc i v a r o s f u. n í: i o n á r i o s »«

t © iis s i d o u. iti a fc a r © f a b a s fc a n t © d i f i c: i 1 » P o r i s s o d © v © s © r I* © i fc o

u. iíi p 1 a n © d a iti © n t o ü f o t iti u. 1 a n d o F a fc o r © •»  ̂ o f © r © c: © n d o iti o t i v o s p a r a

q u © o s © iti p r © g a d o s s i n fc a iti v o n fc a d © d © i r a b a 1 h a r ? -F a z © n d o d o fc r a •­

b a 1 l-i o u. iti iti o fc i v o iti a i  o r i:> a r a a u. t o -• r © a 1 i z a ç á o ?s © a f  © 1 i  c i d a d © r ©•■••

P © r c.: u fc i n d o n ti iti a © tu p r © s a p r o d u. fc i v a © © f  i c a z ,
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A p o 1 í t i c a d e s e n v o 1 v i d a n a s p r ó p r i a s e m p r e s a s é r e s p o n -

s á v e 1 p e 1 o s u. cr. © s s o d a © iti p t © s a e d e s © u. s p r o F i s s í o n a i s »

0 s o  n h o  d e q u a 1 q u e r e m p r e s á r i o  é c o  n t a r c o  iti u its a  e q u i p e

e p i c i e n t © e c a p a z * e o s o n h o q u. e q u. a. 1 q u. e r e iti p r e g a d o t r a z d e n •••• 

fc r o d e s i é  a s e iti ente d o s u. c e s s o « P a r a a d ns i n i s t r a. r i s s o ? c: a. b e 

a. a d iyi i n i iü-1 r a ç. ã o d e r e cr u. r s cr* s h u. iti a. n cr* s * d e s e n v o 1 v e r d e n t r o d a e m ■•••

P r e % a u iti a. p o 1 i t i c a d e c: o n f i a n ç a .

Ü homem precisa de espaçcr* para c r ia r  e eresc©r e e 

a t r a v é s d a c o n f  :i. a. n ç a n o e 1 e its e n t o h u iti a n o q u e s e f  o r n e c e s u b s í -• 

d i o s p a r a q u. e e 1 e d © q r a n d e s s a 11 o s e 1 e v a a e iti p t e s a cr o n s í q o ? 

iii a n t e n d o s e n a e its p r e s a . ■

Q u  a. 1 q u  e  r  p  e  s  s  o  a  ? q u  a  n d o  s  e  n t  e  q u  e  h á  a  1 g u  cê iti c  o  n ?  i  a  n  d o

n o  q  u  e  e  1 a  f  a. z  * s  u  a. fc e  n  d e  n c  i  a. n a  t  u  r  a. 1 é  ci a  r  o  iti e  1 h  o  r  d e  s  i  *

P  a  r  a  iti e  1 h  o  r  a  r  s  e  iti p  r  e  s p  o  í  s  e  s  t  á  iti o  fc í  v  a. d a  p  a  r  a  i  s  s  o .

sá p t  e  cr i  s  o q u. e  a  e  iti p  r  e  s  a  iti o  t  i  v  e  s  e  u  s  © iti p r  © g a  d o  s  a  d © s cr cr* **•* 

b r  i  r  o  o  v  o  s  c  a  iti i  n h o  s  e  a  c  r  e  d  i  t  a  r  n  a  f  o  r  ç  a  d o  fc r  a  b a  1 h  o  d e  s  e  u  s

f  u. n  cr i  cr* n  a  r  i. cr* s «

E n e r g i a ?. e n fc u s i a s iti o e c a p a c: i d a d e d e r e a 1 i z a ç ã o s ã o q u. a -

1 i d a d e s q u. e n ã o ci e v e iti s e r s u f  o c a d a s *.

A e iti p r e s a d © v cr* c. r i a r u. iti a e s t r u fc u r a d e fc r a b a 1 h o a d e q u a d a

à s p cr* t e n c i a 1 i d a d e s d a s p e s s cr* a s q u e fc r a b a 1 h a m n a e iti p r e s a »

8 .6 EDUCANDO PARA HÜT1UAR

A s p e s s o a s n a e iti p r e s a * p a r a p o  d e r e iti r e a 1 i z. a r s e u s o b j e - 

fc i vos * obtendo o sucesso e a pr odufc ividade? devem ser consc ien - 

fc i z a d a s s t r e i n a d a s e d e s e n v o 1 v e r o s s e g u x n fc e s a s p e c t o s S

a ) p cr* s s u i r n o ç 6 © s d e d i r e cr x o n a iti e n t o s a h © r p a r a

e s fc a i



b ) e s  t a r i  d e n t i f  i c a d a s  e cs m s  e u. i n s  t r u íti © n t a I d © t r a ta a 1 h o 

sab er  o que e s t  ao f  a z en d  o 5 

c ) f  a z e r c r cs n o g r a m a s  ~ e s  t a b e 1 e c e r p r a z cs s  p a r a o c u. m ■••• 

P r i fíi e 11 fc o d  a s t a r e f  a s ? 

d ) c e r c a r •••• s  0 d e  p 0 s  s  o  a s  v a 1 o  r  o s  a  s  5

e ) a c r e d i t a r  n e l a s  p r ó p r i a s  e  n a q u i 1 o  que  fa z e m  5

f ) aprender a ser generosas saber o que é bom para

fc o d o s  ;

g ) fc e  r i  11 í  c i  a t i  v a p r ó  p r i  a 5 .

I"!) a t u. a 1 i  z a r -  s  e c o 11 s  t a 11 fc e 111 e n t e -  p r o c u. r a r i 11 P o r m a ç o e s  >1 

:i.) s  e r i  n fc e 1 i  g e n fc e C i  n fc e 1 i  g ê n c i  a n a fc u r a 1 » i n fc e 1 i  g ê n c i  a 

© se  o 1 a r ?s i 11 fc e 1 i  g ê n c i a c u 11 u. r a 1 e s  a fo e d o r i a s ) „ S ó a 

:i. n fc e 1 i g ê n c i  a n a fc u r a 1 fc o d o s  o s  s  e r e s  h u 111 a 11 o s  a p o s -

s  u e m «1 a s  o u. t r a s  d e v e ra s  e r d e s  e n v cs 1 v i d a s » A s  p e s  s  cs a s 

P o d e íti s e r c o íti p e t e n fc e s 9 c; r i  a fc i v a s  e q u e fc o m a m d e c i  ~ 

s  6 e s  e  t  r a Is a  1 h a  m c: cs r r e  t  a  rn e  n t  e .

T o  d o  s  q u. e  r e  m s  e r b e iti s  u. c: e  d i  d o s  n a q u. í  1 cs q u e  f  a z  e iti ? b u s  -

c a n d cs a f  e  1 i  c: i  d a d e d e  v e  r  s  e  u. e  s  f  cs r ç  cs t  e  r  is cs 11 s  r e  s  u 11 a d cs s . M a s

hà f a t o r e s  que  p a r a  a l g u n s  è s i n ô n i m o  d e  g r a n d e  s u c e s s o  e p a r a

oufcrcss n ã o  s i g n i f i c a  n a d a .

8.  7 8 AL4 RX0 '

l i  u  i  t  a  s  e  k  p  e  r  i  ê  n  c : i  a  s  m  cs s  t  r  a  m q  u  e  o  p  a  g  a  iti e  n  fc o  d  e  b  a  i  x  cs s  

s a l á r i o s  nao t r a z e m  b e n e f í c i o s 9 a l é m  d e  d e s m o t  i v a r  o s  e m p  r  e g  a -  

d  o  s . A 1 cê rn d  e  n  á  o  fc r  a  2  cs r  b  e  n  e  f  % c  i  o  p  a  r  a  s  i  p  r  ó  p  r  i  o  ? t  r  a  z p  r  e -  

j  u  í  2  cs  s  a  o  s  e  ra p  r  e  g  a  d  o  s  9 p  o  i  s  a  q  u  a  1 i  d  a  d  e  d  e  t  r  a  b  a  1 h  cs  » c s  fc e  iti p o  e  

o  íií a  fc e  r  i  a  1 d  e  s  p  e  r  d  í  ç  a  d  o  9 p  o  d  e  111 t  r  a  2  e  r  u  iti g  a  s  t  o  iti a  :i. o  r  t  i  r  a  d  o  

d  a  s  p  r  ó  p  r  i  a  s  c  u  s  t  a  s  *  d  o  s  a  c  r  i  f  í  c  i  cs d  o  s  s  a  1 á  r  i  o  s  d  o  s  e  ns p  r  e  g  a  - •

d  C S S  n

í 7



Sabemos que a questão do salário se torna difícil ava— 

1 i a r q ü a n d o s e t r a t a d e fc r a b a 1 h o s b u r o c: r á fc i c: o s e i n t e 1 e c: t u a i s ? 

,1 á o s t r a Is a 1 h o s q u a 1 i t a t i v o s » b r a ç a i s 3 n a s. e iti p r e s a s í a b r i s 3 d  e 

c: o n s t r u c,: a o e d e a g r i c u 1 fc u r a 9 s e fc o r 11 a ni in a i s f á c: e i s d e iti e n s u r a r 

o t r a b a 1  h o e d e s e a v a 1  i a r a p  r o d u t í v i d a d e ..

0 salário pode não ser cs principal motivo das pessoas 

"c r a. b a I. h a r e iti a t e c e r c o p o n t o «

M a s t o d o o d i n h e i r o i n d i r e fc o p a g o s o b a f o r 111 a d e b e n e •••• 

•f í c i o s 3 c o m i s s õ e s 9 a o e 111 p r e g a cá o e s e u s f a m i 1  i a r e s 9 fc e m s í d o 

uma das formas de mofc iv a cã o <• mas no B rasil também não fceiíi a 1 ■•••

c a. n ç a d o o is- r e s u. 1 1  a. d o s p r e v i s fc o s g c o iti o f  a. c o r e s d e p r o d u. c i v i d a.

d e .

"Umas i/as op.in.iaes da m otivaça o adm ite que o homem é

in f lu e n c ia d o  em s e o  desem penho p e lo s  s e  o s  d e s e j o s * . • ** (Boi- 

fc eu.x)

A s a s p i r a ç. õ e s 9 o s d e s e j o s e a s n e c e s s í d a d e s d e c. a d a i n - 

d i v í d u. o g s ã o d i v e r s i f i c a d a s « E o s e s f  o r s o s p a r a s a t i s f a z e r e s - 

s a s v o n fc a d e s d e v e r ã o s e r d i f e r e n fc e s e s e a d a p t a r e tn c: a d a s i -  

x. u a e a •.3 »

8 a b e in o s q u. e a m a i o r i a d o s i n d i v í d u o s b e iti r e 111 u n e r a d o s »

por si só são mais assíduos «onde só se ausentam do trabalho

P o r iti o t i v o s r e a i s , M a s o f a fc o r p  r o d u i 1 v i d a d e ? o u s e j a o e s f o r -  

co e o que ele realiza em seu fcraba 1 ho 3 são frufcos de fafcores 

q y. e n ã o s ã o f á. c  e i s d e d e fc e r 111 i n a r „

A maioria dos indivíduos buscam» além de suprir suas 

n e c e s s i d a d e s » a c i rn a d e fc u d o ,fp r e  s t .iq i  o  ” „

E é através  da vontade que as pes-soas agem e são mofc i — 

v a d a s p a r a s u p r i r s u a s n e c e s. s i d a d e s e o b fc e r o t ã o e s p e r a d o

p If V? í A J» O ss
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II iíi a d a s f  o r iíi a s d e 111 a n t e r e iti o fc i v  a r o e sn p r e g a d o n o s  cs u

t r a b a 1 h o é a s  s  e g u. r a 11 d o h o a s  c o n d i ç o e s d e fc r a b a 1 h cs 9 s  e iíi r i s  c o s  

a s a u d e o u a s  p r o p r i  a $ iti á q u i  n a s d a cs- iri p r cs s a .

A c i d e n t e s s è r i o s p o d e iíi s  e r e  v  i t a d o s c o iti c u. i d a d o s s i m •••• 

P1 e s ( fc r cs I is a iti e n t o d cs c. cs üi o u t i 1 i z a r iti á q u. i  n m s cs cs q u i p a m e n fc o s ) e

a p r cs p r i a i n s fc a 1 a c a o d e e q u. i p a iti e n t o s

0 fera b a 1 h a d o r d e v e t e r cs s p a ç o a d e q u a d o p a r a t r a b a 1 h a r » 

c o iíi s  i s  fc e iíi a s  d e p r o t e c;. a o q u. e n a o e s  t e j  a rn i n a fc i v cs s  9 i  n a d e q u a d o s  

o u. ci e f  e i. t c.i o s  o s e e q u i  p a iíi e n t o s c o 1 e fc i  v o s  cs i  si d i v i d ic a í s a d cs q u a •­

dos e s cs iti d e f e i t o s ?  e com h i g i e n e  para que e l e  possa t r a b a l h a r  

c o iíi s e g u r a n ç a «

Tão ilítporfc anfc e t: ambém è a afc ifc ucie do fc r aba 1 hador per an-•

T r e i n a i?i e n fc o « a qual :i. f í c aça o p r o f i s s i o nal afc ravé s  ci o 

fcre i n ament o é u iyi a f  o r iíi a de ino t i vai" e u. iíi a s p e c t o p o s i t i vo t a n t o 

para  o fun c ion á r io  quanto para a empresa*

1  r e i si a  iti e  n fc o é u iíi i n v e s  fc i iíi e n t: o  c o iíi r e fc o r n o g a r a n t i d o «

2 , 9  IMCENTIVOS COHO MOTIVAÇSü

S e  g u n d o B o i fc e u x ? a i n fc e  n s i cl a d e  d a v o n t a d e iíi cs n o s a r cs •-

s i s t e n c i a  ao e s f o r ç o  é i g u a l  a MOTIVAÇÃO EFETIVA»

N o e üi p r cs g o d e v  e h a v e r c: e r fc o s i  n c; e n fc i v o s  p a r a q u cs o i n -

d i v í d u o t e n I*í a v o si t a d e e p e r s  i s  fc ê n c i a e m r e a 1 i z a r s  u a s  t a r e f  a s » 

E x e tu p 1 o d e i n c e n fc i v o s  ü

a) ifsáquinas p ara  t o r n a r  a s  t a r e f a s  mais f á c e i s 3

b  )  c o iíi p  e n s  a ç á o f  i  n a n c e i . r a ;

' c ) t r a n s  p o r fc e f  á c i 1 e b a r a fc o 3

d ) p ar  fc i c i  pação n os 1 uc. r os  d a eitip r essa ?



e ) distr itauição de quotas*

•f) -f a c i. 1 i d a d e cl e a 1 i m e n t a ç a o l

g > cr iacao de cooper at ivas;

l-i) s e g u r a n c a e !:• e m e s t a r n o t r a b a 1 h o 5

i) assistência médica<• e

j > c: o n v ê n i o s c: o m a r ití â c i a s .

0 q u e t o r n a o s i n c e n t i v o s b e m r e c e b i d o s é a v e 1 o c i d a d e

c o if i q u. e e 1 e s p r o d u z e m s e u s e f  e i t o s .

P  r  o iti e  s  s  a s a 1  o n g o p r a z o 3 iti e  s  iti d  q  l i  e  s. e  j  a iti c  u. iti p  r i  d  a s  11 a o

s  a o  b  e  iti s  u  c e  d í  d  a s .

£ . Í 0  COMO MOTIVAR

P a r a i  11 s fc r u iti e n fc a 1 i  z a r u iti p 1 a n o d e iti o fc i v a ç ã o n a e iti p r e s  a ? 

d e v e - s e  c o n s i d e r a r  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  do ambiente onde se  Io -  

c: a 1 3. z a a ? o r a  d o t  r a l:< a 1 h o «

0 u fc r o a s  p e c: fc o é o p e r f i 1 d o fc r a b a 1 h a d o r d e a c o r d o c: o ití 

su.as a s p i r a ç o e s  e c o n d iç o e s  corretas de trabalho e de vida,.

Esses dados podem ser ohfc id o s  através de uma pesquisa 

d e ii! o  t  i  v  a ç  ã  o  9 e  1 e  iti e  n t o  Ir? á  s i  c  o  p a r a c  o n t e r u. iti a e s t r a t é g i a  d  e  

iTiao-de-~obr a «

C o n s e g u e -  s e 111 e 1 h o r r e n d i m e n t o n o t  r m b a 1 h o c: o iti a i n t  e -  

g r a ç. a o d  o i n d  i v í c J u. o à o r g a n i z a ç ã o

0 1 1  d  e a a d  iti i 1 1  i  s fc r a ç ã o d  e r e c u r s o s h u m a n o s d  e v e r á c: r i a r

u. m p 1 a n o m o t i v a c i o n a I p a r a e s s a i 111 e g r a e a o p a r a q u e a e m p r e s a

a ü. rn e 111 e s  u. a p r o d u fc i  v i  d a d  e c o iti i n d í v i d  u o s sn o fc i  v a d  o s e s a fc i  s T e i  -



3 TEORIAS DE HOTIMAG&O

3 .1  TEORIA DE HOTIVAÇSO NA ESCALA DE RELACclES HUMANAS

A iti o fc i v a ç á o p r o v o c a c e r  fc o s r  e f  1 e >< o s » q u. e s á o c o n s í d e r  a

cl o s b e rn m a í s i íti p o r fc a n fc e s n o d e s e n v o 1 v i m e n fc o d o s e r h u iti a n o ? d o

q u e ti a p  r  ô p  r i a p r  o  d u. ç  I. o d  e iy? e r c: a d o  r  i a s e s e r  v i  ç. o  s «

T o d o o s e r h u. iti a n o s s e g u. n d o T o 1 e d o ? b u s c: a s e r f  e 1 i z * 

s e n d o q  u  e a m o t i  v  a ç  á  cs d e  v  ©  s e r cr. cs m  p  r e  e n < j  i  d a e m fc e r iti c s  s  c : cs n c  e i  ~  

tua i s  amp 1 os ? para que cs ser h usuais o possa atender sua n e c e s s i -  

d a d e v i fc a 1 " A F ELICIDAD E

N a d cê c a d a cl e t r í n fc a n o s  IX s  t a cl o s  U n i  d o s  e n a E u r o p a s  u r - 

g i u. o ap ar ec i raen t o d e ,f íécn  i ca s de como ! i da r cem a s p escoa s “ ? 

i  sn p u 1 s  i o n a d a s p e 1 o i iti p a c: t o c a u. s  a d o p e 1 o s  a s p e c: t o s  m o t i  v a c: í  o •••• 

n a i  s  n a p r o d u. fc i v i d a d e .. F o i a i q u. e n a s  c e u a p r e o c u. 9 a ç ã cs d e m e -• 

1 h o r a r a s  r e 1 a ç ô e s  h u iti a n a s  5 fc en fc a n d o c r i a r s o 1 u ç ô e s  d e 11 fc r o d a 

r e a 1 i d a d e cs r g a n i z a c i o n a 1 9 a o c cs n t r á r i o d o s  s  i s  fc e iti a s  stí cs d e r n o s » 

que bu sca re n o v ar os s is te m a s  de d iv is ã o  de fc ra b a ih o  ? os mode- 

1 cs s  cs r g a 11 i z.a c i o n a i s  9 cs s  s  i s  fc e iti a s  d e c, o n t r o 1 e e 9 1 a 11 © 3 a iti e n t cs 9 a 

e s fc r u fc u r a d a s f  u n ç o e s  * li a s  n ã o p o d e tu o s  i g n o r a r a i iti p o r fc á n c: i a 

que te v e  a e sc  cs 1 a de r e la ç õ e s  humanas s sen d cs um dos elem en tos 

P r e p a r a d o r e s  9 a r a o s  u r g i  sn enfc o d a s fc e o r i  a s  e p r á fc i  c: a s iti a i  s  iti o ™ 

d e r 11 a s  d e m cs fc i v a ç ã cs „

3 . 8  HIERARQUIA DAS NECESSIDADES DE MASLOU

S e g u. n d cs li a s 1 o w * h á a s n e cr e s s i d a d e s p r  i m â r  i  a s e s e cr u. n d á ■••• 

r  i  a s » iti o fc i  v o s 9 e 1 o s g u a i s 1 e v a fc o d  o o s e r h u. iti a n o a a g i r 9 c: o n -



ss

•F o  r m e a h i 0 r a r ̂  u. i a a 0 0 g u. i r «

necessidades
secundárias

necessidades
priiárías

E n t a o ? v 0 ih 0 s q u 0 p v i fii e i  r a iti 0 n fc 0 o s 0 r h u. m a n o ? j  á p o r

i n s t i n t o  t e n t a  a g i r  p ara  s u p r i r  a s  n e c e s s i d a d e s  p r i m á r i a s  e 

p o s fc 0 r i o r iti e n fc 0 a s is 0 c u n d á r i a s . E m q u 0 a s n 0 c 0 s  s i d a d 0 s n a o s a ~ 

t i s  -f e i t a s  s  á o its o t i v a d o r a s  d e c o iti p  o r t a m 0 n t o o r i g i n a 11 d o o s  o b -  

j  01 i  v o s i n d i v i d u. a i s d 0 a c o r d o c: o its o s  d e s 0 j  o s d a p 0 s s  o a .

MasIow e x p l i c a  que as n e c e ss id a d e s  não precisam  se r  n e -  

c 0 s s a r i a iti 0 n 10 s u. p r i d a s t o fc a 1 iti 0 n t e ? p a r a q u 0 a p 0 s s o a i 0 n h a sii o -  

t i v o s  p a r a s  u. p r i r o u. t r a s n e c e s s  i d a d e s p o s  t e r i o r e s . 8 e n d o q u. e a 

s  a t i s f  a c;: á o d 0 a I g u. iti a s n 0 c; 0 s s i d a d 0 s n á o is á o p 0 r 111 a n 0 n 10 s , C o n -  

I' o r 111 e o q u a d r o a s e g u i r s

Nível de sucesso n a  s a t  i s f a ç á o  das necessidades



o ̂u. *../

3 , 3  A TEORIA DOS DOIS FATORES DE MEEZBERG

! j  e  r  z  b  © r  g  a  fc* o  r  d  a. a  s  u. a  fc © o  r  i  a. d © m o  fc i  v  a  ç  a  o  n o  a  iti b  i  © n  t  e  

© >< fc © r  n o  © n  o  fc r  a. h a  1 h  o  d o  i  n d  i  v  í  d  u. o « 0  n  d © © 1 © © x  p 1 í  c  a  a. s  a  t  i  s  *••• 

f  a  ç  ã  o  n  o  c: a  r  g o  c: o  iti iti e  1 h  o  r  i  a  s  n  o  d © s  © iti p  © n  h o « 0  s  f  a  fc o  r  © s  q  u. © i  n -  

f 1 u. © n c i a ro n a s a fc i s f a ç a o n o c a r g o © s fc ã. o r © 1 a cr i cr* n a d a s c o m a s n © *••• 

c © s s i d a d © s iii a i s cs 1 © v a c:! a s d a h :i. © r a r q ü i a d © M a % 1 o w * 

tss© s fa to re s  sã o ; 

a  j v a. *i x z  a. cr a  o  ? 

b ) r © c o n h © c i m © n t cr* <5 

c ) r © s p o n s  a b i  1 i  d a d © ? 

d ) c r © s  c I iti © n x. cr* ? ©

©) fc r  a b a 1 h o e iti s i «

"Sua s r e la ç õ e s  p o s i  t i  %fas com m elhoria  no de s empe n h o $

' t u r n o v e r  ‘‘ n o  tra b a lh o ?  a t i tu d e s  quanto â  a d m in istra çã o  e  a  

saude m ental recebera m  m uito ê'n fa s e  no t r aba lho de H erzb erg "  « 

CI d a 1 h © r fc cr* C h i  a v © n a t o p »3 6 >

E n t ã o  a r e a l i z a ç ã o  p e s s o a l  cias p e s s o a s  n o  c a r g o  s ã o  

iti u. i  t o i  iti p o r t  a n t  © s  n © s  fc a t  © o r  í  a «

P a r  a H © r z b © r g o s iti © i o s p r á fc i c o s p a r a p r o p o r  c: i  o n a r o u

i  n c © n fc i  v a r cr* s f a fc o r © s p a r a a s a t í s ? a ç ã cr* i  n cr 1 u. i  ?.

a ) cl e 1 © g a ç ã o d © r © s  p o n s a b i  1 i  d a d © 5

b ) 1 i  ta © r d a d e d © © >< © r cr e r  d © s c r  i  ç ã o §

cr) prom oção5

d ) u s  cr* p 1 © n o d a s h a b i  1 i  d a d © s ■!

©) © s fc a b e 1 © c i i?i e n fc o s d © o b j  © fc i v o s  © a v a 1 í a ç ã o r © 1 a c i o n a *•••

da com e l e s »

f ) s  i iü p  1 i ? i c: a ç ã o ci o c a r g o ? © 

g ) a iti p 1 i a ç ã o o u e n r i q u © c i iti © n fc o d o c a r g o »

E s s © s f a fc o r © s q u a n d o p r cs c á r i  o s p r o v o c a iii a d © s iti o fc i  v a ç ã o



o u  s e j a ?  a i n s a t i s f a ç ã o • A s  e m p r e s a s  u l t i m a m e n t e  t em s e  p r e o ™  

c: u p a d o e iti 111 o t i  v  a r  s  e  u s e m p r  e g a d o s ? a t r  a v  é s d o s s  e g u i  n fc e s  f  a fc o

a ) c: o n d i  ç o e s  d e fc r  a b a 1 h o e c o n f  o r  t o ?

b ) p o  1 í  t í c a s d e o r g a n i  z  a ç a cs ij

c. ) r  e 1 a ç  Õ e s  c o iíi o s  u p e r  í  o r  ;

d ) c o  iíi p e t ê n e i  a fc é c: rs i  c a d o s u p e r i  o r 5

e) s a lá r io s?

f )  segurança no cargo? e

g ) r  e 1 a ç o e s c: o m c. o 1 e g a s *

H e r z b e r g c o n s i d e r a fc a n fc o o a iti h i e n t e e k fc e r n o q u. a n fc o c: o i?i o

o fc r  a b a 1 h o e m s i fafc o r  e s i  iti p o  r  fc a n t  e s n a iti cs t  i  v  a ç ã o h u. nt a n a .

0 c o n fc e u d o d o c: a r g o s a s fc a r e I' a s ? e o s d e v e r e s  r e 1 a c i  o -

n a d o s  c o rn o c: a r g o e iti s  i  ̂ s  a  cs f  a fc o r e s  iti o  t i v a e i o n a i s  q u e P r o d u ~ 

z e iti e f  e i fc o s d u. r a d o u. r o s d e s a fc i  s  f  a ç á o e a u iti e n fc o d e p r o d u. fc i v i  d a - 

d e < p r  o d u  fc. cs r  e n d o s  o e p r  o v  e i  fc o s  o d e u. iti fc r  a b a  1 h cs ™ a ç ã cs). .

P a r a H e r z b e r g » s a fc i  s f  a c i  e n fc e s  s ã o o p o r t u n i d a d e s p a r a 

s  a fc i s  ? a z e r a s  n e c e s  s  i  d a d e s  iti a i  s  e 1 e v a d a s  * e s  t i iti u. 1 a o d e s  e iti p e •••• 

n h o n o e iti p r e g a d o  „

3.4 MODELO CÜNTINGENCIAL DE MOTIVAÇÃO DE VRQQM

C cs n f o r m e V r o o iti 9 r  e c o n h e c e a s  d i f  e r e n t e s iti a n e i r a s  q u e a s  

p e s s, o a s r e a g cs iti p e r a n fc e u m c: e r t o iti o t i  v o .

P a  r a  V r o o m o n x v e  1 d  e  p r o d  u t i v i  d  a  d  e i  n d  i v i d  u. a  1 i '> a  r  e  c e

d  e p* e n d cs r  d e  t r  ê s f  o r  ç  a  s b á s í c.: a  s  ? a  s q u. a  i  s  a  fc u . a  iti d  e  n fc r  o d  o i n -•

d i v x d u o “

a  )  o d  e  s  e  . j  o d  e  a  fc i  n  g i  r  o  s o fa j  cs fc i  v  o  s 1

! : ) )  a  r  e  1 a  ç  á  o  p  e  r  cr. e  b  i  d  a  e  n  fc r  e  a  p  r  o  d  u  t  i  v  i  d  a  d  e  e  o  a  1 c  a  n  ••••

c . cs d  o  s  o  h  j  e fc i  v  o  s  i  n  d  í  v  i  d  u  a  i  s ? cs



c . > c  a p a  c  i d a d e d e  o  i n  d i  v  x  d u . o  í  n ?  1 u  e n c  i  a r  e rn s e u  p r  ó  p  r  i o

n  x  v  e  1 d e  p  r  o d u  fc i  v  i  d a d  e »

P a r a M r o o m .» o d e s e ,i o d  o i n d i v í d u. o p a r a a a t i v i d a d e e 1 e *•*• 

v a d a é d es fc e r tu í n a d a p e 1 o s s e g u :i. n fc e s f a fc o r e s “ 

a ) d  i n h e i r o 3 

b ) b es n cs f  x c.: i  o s s o c  i  a i  s ? 

e: 1 a. p o x j d o s u p cs t x o i *s
d , Í<K?) p r o iíi q ç a o p e

0 ) a c £ i fc a ç a o d o g r u p o „

E iis q s..!. e  a  tu o  fc i  v  a  ç ã o  cl £ u. m s  cs r h u m a  n o  e s. cs u cs s  *f o r  ç: o  iti o  fc i

v  a  d  o  >1 p  o  d e  r  a  o  x  n f  1 u. e  t i  c  i  á  -1  o a  a  1 fc e  r  a  r  s e  u. n x  v  e  1 d £  d  e  s  e  iti p  e  n h o » 

A s s x iti o  i  n cl i  v  i  d  u o  s o  sn cs n fc £ p r  o  c: u. r a  r  á  u. iíi fc r a  b a  1 h o  es x  -  

t  r  a  o  r  d  i  n  á  r  i  o  q u  a  n  d  o  p  e  r  c  £  b  e  r  q u  e  s  e  u  e  s  f  cs r  ç. o  e  s  u  a  c  a  p  a  c  i  d  a  d  e  

P  o  d  e  r  ã  o  r  £  s  u . 11 a  r  cs iíi p r  o  cl u . fc i  v i  ci a  d  cs £  1 e  v a  d  a  ? q  u  a  n  d  o  s cs s cs n  fc í  r  

c  a  p  a  h  «• s  e  g  u  r  o  £  q  u . a  n  d  o  p  e  r  c  £  b  £  *f q  u  e  p  o  d  £  *r á  a  1 c  a  n  ç . a  r  o  s  r  e  s  u  í  •••- 

fc a d o s f  i n a i s ( d i n h cs í r o $ b £ n e ? í c i o s s o c i a i s . « • ) »

3„5 TEORIA DE EXPECTAÇÍSO

0 d inhe iro  podes motivar não apenas o desempenho * como

t  a iti b é iti o c o iti p a n  h £  i  r i s  iti o e  a d e  d i  c a ç ã o «

A r e  1 a ç á o n  ã o c o n  s  i  s  t e  n  t e cs n  t r e o d i  n  h e  i  r o cs o  d e s  cs iti p cs -  

n h o  se d á  p e l o  a u m e s n  fc o de* p e r í o d o s  d e  tr a b a lh e :*  e  p o r q u e  o s  ge™ 

r cs n fc cs s  n ã o f  a z. cs iti iti u. i  fc a q u cs s t á o d e a v a 1 i a ç: o  cs s  d cs d cs s e in p cs n  h o 9 

p a r a n  á o  c r i  a r u tn c : 1 i  m  a d e d  e s c  o n  f  o r t  o  c o  m a  s  p  e  s  s  o a s  a v a 1 i a •••■

Para Lawl er XI I ?  o d i n h e i r o  para  as pessoas é mu.ifc o im­

p o r t a n t e  não s ó  pa ra  s a t i s f a z e r  as n e ce s s id a d e s  f i s i o l ó g i c a s  e 

de s e g u r a n ç a s mas fcambem para ciar c o n d iç o e s  cie s a t i s f a ç ã o  cias 

n e c e s s i  d a d e s s o e i  a i  s s ci e e s t i  m a cs d e a u t o •••■ r  e a 1 i  z  a ç ã o



Só

As p e s s o a s  crêem qu.e o seu desempenho é p o s s í v e l  e tie- 

c e s  s  á r i o p a r a s e o b fc e r d i n h e i  r o .

3 « 6  TEORIA DA HOTXMAC^O SEGUNDO CMRI8 ARGYRIS

S e g ti n d o C h r í s A r g y r i s d a U n i v e r s i  d a d e d e H a r v a r cl ? q u e 

P e s q u. i s  o u o s e f  e i t o s  d a o r g a n í a ç ã o n a v i d a d o s i n d i v í d u. o s e 

conc 1 u.iu. S As empresas  deviam -Fu.ncionar de t a l  t«aneira? que a s  

P e s s o a s p  u d e s s e m a p 1 i c a r s u. a s q u. a 1 i d a d e s •> s u. a p o t e n c i a 1 i  d a d e <* 

e n o e n t a n t o i in p o e iti r e g r a s ? n o r iti a s s o n d e a s p e & & o a s fc c n h a iti q u e 

se adaptar à estrutura da o r g a nizacao? bloqueando a capacidade

d e r e a 1 i  z a ç a o d o s t r a b a 1 h a d o r e s *

C-hris Argyris conclui.» " „  que as restrições impostas 

aos empregados pelas esi ruturas empresariais9 eom o fim de ga­

rantir a ordem e a eficiência * geram resistências e desest imu- 

1 o s  " . C A q u i n o p •2 4 2 )

P a r a A r g y r i s h á  fc r ê s f  a t o r e s q u e d i  f  i c: u. 1 fc a m a p 1 e n a 

r e a 1 i :a: a ç a o d a s  p o  t e n c i a 11 d a d e s. Z 

a ) a e s fc r u fc u r a f  o r ift a 1 l

b ) a 1 :i d e r a n c a i iti p o s  i t i v a » e

c ) e o s c: o n fc r o 1 e s  a d iti i  n i s fc r a fc i  v o s .

Q u. a  n  t o  a  e  s  t r  u. t u  r  a  f  o  r  iti a  1. » o  n d  e  o  p o  d e  r  s  e  c  o  n c  e  n fc: r  a  

n  a  s ih a  o  s  d e  a  1 g u. n s  ? p  r  o v  o  c  a  a  p  a  fc i a  e  f  a  11 a  d  e  f  1 e  x  i  b í  1 i d a  d e

d o  s  s  u  b o  r  d i  n  a  d  o  s  * '

N a 1 i  d  e r a n c: a i its p  o s i  fc i v  a o u. a u. fc o  c: r á  fc i c: a ? s o iit e n t e o s c: h e -

•F e s t o m a iti d e c :i s o e s 9 s e m q u e o s s u. b o r d i n a d o s t e n h a iti o d i r e i t o

d e o p i n a r * e x i g i n d o c:l o s iti e s iti o s s o iti e n fc e o c u m p r i iti e n t o d a s fc a r e -

•F a s >•

E p o r I” i  ih o  s c o n fc r o 1 e s a d iti i  n i  s fc r a fc i  v o s a c a b a iti d e s  e s  fc i •­

m u 1 a n d o e c o r t a n d o a s  i n i  c i  a fc i v a s  d o s  e its p r e g a d o s  „



4 MOTIVAÇÃO E TRABALHO

N o s d i a s d e h o j  e a i n fc e g r a ç ã o e a p r o cl u. t i v i  d a d e d o t r a •­

b a 1 h a cá o r fc o r n o u •- s e u. m f  a fc o r d i f  í c i 1 ? u. m a v e z q u. e e s  fc a m o s  11 a

e r a iti o ci e r n a d a ”  pwa 7 i  da d e t o i: a 7 ”  •

T a 11 fc o a  s  e  x  i  9 0 n c i  a s  ci o c o n s  u. iti i  ci o r  c o m o d a  s  e  m 9 r 0 s  a  s  a  u -•

111 e n fc a r a 111» a u iti e n fc a n d o fc a 111 b è iti o c. o n -P 1 i  fc o e n fc r e o c a p i  fc a 1 e o

fc r  a  b a 1 h o . E a s  s  í  111 a u, iti e n fc o u a  i  iti 9 o r  t ã  n c: i  a d a iti o fc i  v  a ç ã  o n o fc r  a ••••

b a 1 h o 9 p a r  a q u. 0 a 0 iti p r  0 s  a c: o n s  i  g a a t i  11 g i  r s  0 u. s  v 0 r d a d cs i  r o s  o b ™ 

j e t  iv o s .

A iíi o fc i  v a ç: ã o n o fc r  a b a 1h o p o s  s  u i  r  a :í z 0 s  n o s  i  n cl i  v í  d u o s  ?

n a o r g a n i z a ç. ã o » 11 o a in b i 0 1 1  fc e 0  >< fc 0  r n o 0  n a p r ó p r i a s i t u. a ç a o d cs 

pais 0  do inundo. 0 que -Paz com que o indivíduo realizei as fc a-

r e I' a s u t i 1 i z a 11 ci o s e u p o fc 0  n c i a 1 c o rn e s p í r i fc C3 p o s i fc i v o e s 0  n t i n -  

d o s a t i s f a ç a o n o s o b j 0  fc i v o s a 1 r.: a n ç, a cl o s è  iti o fc i v a ç. ã o .

A 9 ó  s  p 0  s  q u i  s  a  s  F 0 i  fc a  s  n o  s  EIIA  0  n fc r  0  i  9  S  7  0 í  9  3  S » o  s  0  tn -

p r e g a d o s  t e n d e r a m  a  r e u n i r - s e  em g r u p o s  i n - F o r m a i s  p a r a  c l i s c : u -

i: í  r  0111 0  cá 0  s  a b a I’ a r  0111 s  o Is r  0 o s  0  -P 0  i  fc o  s  o  c  o r  r  i  d o s  11 a 0  s  fc r  u fc u r  a

•P o r  in a  1 * e  n c: o n fc r  a  n d o u 111 a  111 b i  e  n fc e  cl e  a  p o i  o p  a  r  a  a  m a  i  o  r  i  a  d e  

s  0 u s  p  r  o b 1 0 iti a s  „

N o B r a s  i 1 s  a b 0 in o s q u cs a t é l-i o i  e ? n a ti 1 a i  o r i a d a s  e iti p r 0 

s  a s  9 o s  t r a b a 1 h a d o r e s  n ã o p a r fc i c i  p a iti d 0 ci 0 c i s  õ 0 s  9 n ã o o p i 11 a iti 9 

e  n -f i  iti s  o iti e n fc 0 c u. iti p r e iíi o r d e n s , M a s s a b 0 in o s  9 u e 0 s  fc a iti o s e in f  a s 0 

d 0 fc r a 11 s  i ç ã o cs n cá 0 » h á p 0 s  s  o a s  p r 0 o c u p a d a s 0  f ti m *0 1 i v a r a s  p 0 s -

s o a s n o t r a b a 1 h o 5 n a p r o d u i i v i d a d e *

<1 u a  11 d o ã  d i  r  0 0 ã o * fc 0 iti i  rn a g 0 iti p o s  i  fc i  v  a n o q u a  d r o d e  p 0 s  -



s o a i  9 a s  d e c i s õ e s  e a s  p r á t i c a s  a d m i n i s t r a t i v a s  também sáo  po-  

s  i t i v a s  3 p o i  s e 1 cs- a c: r e d i fc a n o v a 1 o r ? n a c. a p a c i d a d e d e p r o g r e - 

d i  r e d e i n o v a r d o s  s  e u s  s  u b o r d i n a d o s ..

A íii o t i v a ç á o n o t r a b a 1 h o i  m p 1 i c a e rn v á r i o s f  a t o r e s  ? a 1 ê m 

d a i  n f  1 u ê n c i a d  a o r g a n i z  a ç á o » A s  p e c t cs s a d m i n i s  t r a t i v o s t a m b é m

influem  na p r o d u t i v i d a d e  além dos f a t o r e s  sóc io-econômic os em 

q u. e s  e 1 o c a 1 i z  a a e in p r e s  a e n a v i d a d cs s  t r a b a 1 h a d o r e s

Q u a n d o o i n d i v í  d u o é f  o r t e m e n t e m o fc i v a d o ? e 1 e c o n s e g u e 

s  u p e r a r q u. a 1 q u. e r o b s  t á c u 1 o «

4 .  í conhecer PARA M0í IVAR

N a s r e 1 a <r. o e s  h u m a n a s o f  u n d a iti e n fc a 1 é c o n h e c e r a s  d i  f  e - 

r e n ç a s  d e c a d a e m f:> r e g a d o p a r a e o n s  e g u. i r iti o  t i v a r ..

E iti p s i c: o 1 o g i a s a b e m o s q u e a s d i. f  e r e n ç a s e x i s fc e ns e n á o 

s e p o d e d í z e r q u e e 1 e s e . j a m e 1 h o r o u p :i. o r q u. e e u. * tis a s c o n h e c e r 

i» e u p o fc e n c: i a 1 ? s u. a s c a p a c i d a d e s e d e s e n v o 1 v ê 1 a s . H a v e is d o p e s ~ 

s o a s  qu e a c e i t a m  as i d é i a s  dos o u t r o s  e  o u t r a s  não* n e c e s s i t a ­

s  e a q u. i  u íii t r a b a 1 h o d e fc r e  i  n a iti e  n fc o d e r e  c u. r s  o s  h u. iti a n o s  .

0 s e r h u. iti a n o e n c o n t r a s e n t i d o s e rn p r e e m s e u. r e 1 a c i o n a - 

iti e n t o c o in o s o u. t r o s e e s fe e s e n t i d o d a v i d a s e r â iti a i s p r o v e i fc o •­

s o q u. a n d o o s e r h u iti a n o e s t í v e r a b e r t cs a o n h e c e r e a c e i fc a r a s 

d  i f  e r e n ç a s  d e c a d a s  e r h u sii a n o .

C a d a q u  a 1 é ú n i o o e d i f  e r e n fc e e t e iti iti u  i fc o e iti s i iti e s iti o 

que pode s e r  p r o v e i t o s o  p ara  os  que o rodeiam e i s s o  deve es™ 

fc ar p r e s e n t e  no e s p í r i t o  de cada membro da empresa? p ara  que 

t o d o s  v i v a rn b e rn«

4 . 8  PESOUISA SOBRE MOTIVAÇÃO E 0 EMPREGO

F cs i  r  e a 1 i  z  a d o u. iti a p e s  q u. i  s  a p a r  a s  e c o n h e  c e r  o n í  v e 1 d e
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a?

iíi «31 i v a ç ã o d o s fc r a b a 1 h a d o r © s  a h r a n gen d o u ni a e iti p t e s  a fc i p i c a d a 

r e g i ã o .

11 o cl e 1 o d e q u e s fc i o n á r i o a p 1 i c: a d o s 

i  -  Porque você trabalha?

6  ~  Se você tiv e sse  uma boa condição financeira# con ti ••••

nuaria trabalhando?

3  -  Você se- sente motivado para aumentar a  produção?'

4 -  O que precisa mudar ou melhorar para que você possa

aumentar a produção?

5  -  Você tem 1iberdade e costuma dar idéias para seu

chefe?’

é  -  Se você tiv esse  outra profissão* você mudaria de 

emprego?

7 -  Se você pudesse mudar de setor dentro da empresa*

você mudaria? Caso afirmativo* qual setor?

6  -  O que você acha que está  faltando para que sin ta -se

motivado a aumentar a produção?

(' ) Maiores salários

C > Transporte

( 1 Incentivas dos chefes  

( 1 Alimentaçáo na empresa

( 1 Participacao nos lucros

( >  Máquinas para auxiliar seu trabalho

( ) Treinamento

( 1 Melhores condições de trabalho .

( 1 Ser melhor tratado pelos superiores

( 1 Mudar de setor

( ) Mudar de empresa

( 1 Mudar de profissão



3#

( > Reconhecimento de seu trabalho 

( 1 Assistência médica e otion to lógica

4 „ 3  RESULTADOS

SE', s t e s r e s u 11 a d o s f  o r a stí e x i r a :í d o s * m © d i a n t e p e s q  u i s a d e 

c a rn p o ? o n d e o s q u. e s  t i o n â r i o s  f  o r a m a p 1 i e a d o s e íyi u iti a p e q u e n a

a i?i o s  t r a d e fc r e z e e iti p r e g a d o s e s  c: o 1 h i cl o s  p o r s  o r t e i o n a e iti p r e s a 

d e b eb i d a s  D e s  t i I a r i a D o l:i 1 e W E x p o r t a ç á o e 1 m p o r t a ç a o L t d a >■

c o íií u iti t o fc a 1 d e q u a r e n fc a © cl o i s C 4 S ) f  u n c: i o n á  r i  o s .

N a p r i rn e i r a q u. e s t a oy í % # % r e s p o n d e r a iti q u e t r a b a 1 h a rn p a -

ra su prir  as n ecess id a d es  b á s ic a s  e desfces somente 15% respon -

d e r a m q  i..t. e a 1 é m d a s  n e c © s s  i d a d e s  p r i m á r i a s t r a h a 1 h a rn p a r a s e 

ocupar de alguma c o i s a  e por p r a z e r »

N a s  e g u. n d a p e r g u. n fc a •> í 5 % d o s  e n fc r e v i s  fc a d o s r e s p o n d © r a its 

q u. e s e fc i v e s s e m b o a c: o n d i ç a o f  i n a n c e i r a n á o c: o n t í n u a r i a t r a b a ™ 

1 íi a n d o e 8 5 % c o n fc i n u. a r í a fc r a b a 1 li a n d o p o r q u e o h o iti © iti s e r e a 1 i z a 

fc r  a  b a  1 h a  n d o ? f  a  z  e  n d o o q u. e  g o s  fc a  » iti a  s  e  stí fc r  a  b a  1 h o p r  6  p r  i  o .

. N  a  t  e  r  c : e  i  r  a  p  e  r  g  u . n  fc a  *  6 í  %  d  o  s  e  n  t  r  e  v  i  s  fc a  d  o  s  r  e  s  p  o  n  d  e  r  a  rn 

q  u  e  n  á  o  s  e  s  e  n  fc e  iti iti o  fc i  v  a  d  o  s  p  a  r  a  a  u  tn e  n  fc a  r  a  p  r  o  d  u  cr. a  o  ?  o  n  d  e  a  1 ~  

g y . n s  s ó  f a z e m  o  q u e  l h e s  é  e x i g i d o  e  r e c l a m a m  q u e  o  s a l á r i o  

e  s  fc â  sn u  i  fc o  b  a  i  x  o  *

N a ci u a r fc a q u. e s t á o f  o r m u 1 a d a » o s cs n fc r e v i s  fc a d o s r e s p o n d e •••• 

r  a  iti também que para aumentar a produção é prec  i  s o  m a i s  d  i  á  1 o-

g o f. i  n c: e n fc í v o s » r e c o n h e c i iti e n t o d o p a t r á o ? p o i  s  n á o a d i  a n fc a s  e

e s f o r ç a r  se  o p a t r ã o  fec ha  os  o lh o s  d ia n te  d e l e s 9 m elhores  sa-- 

1 á r i o s 9 c o 1 a b o r a cr a  o p  o r p a  r t e d o s c: o 1 e g a s e iti a í o r v a  1 o r i z a ç á o 

d e . s  e u t r a b a 1 h o «

N a q u i  n fc a p e  r g u. n fc a ? d o  s  fc r e  z  e  í i  3 )  e n t r e  v i  s  fc a d o  s  s  o  iti e* n -  

t  e  u iti d e  1 e s  r e s  p o  n d e  u q u. e  t e m 1 i  b e r d a d e  e c o  s  t  u its a d a r i  d é  i a s  a



seus chefes, .  E a l g u n s  responderam que se sentem in s e g u ro s ?  cora 

sti e d o e a p  r e  e  n s  i  v o s e iü f  a 1 a r c: o sit o s s u. p  e r i  o r  e s .

Na sexta questão>« perguntamos qu e? se eles tivessem ou- 

t r a p  r o f i s s  ã o m u d a r  i  a m d e e in p  r e g o ? iti a s  ? i  o d o s  r  e s p  o  n d e r  a ns q u. e

its u, d a r i a in d e e m p r e g o ? o  si d e u. m d e 1 e s a c r e s c e n t o u. q u. e rei u. d a r i a s e 

t iv e s s e  vantagen s e o u t r o iti u d a r  i a $ 6 s e t i v e s s e o u t r o s b e n e f  i - 

c ío s  e se f osse  um emprego seguro ? c ert o 9 po i s  acha itiui t o d i •••* 

f i c i  1 achar ou.tro emprego e s t á v e l ,

N a s é  t  i  iti a  q u .e s t  á  o o  n d e  p e  r  g u  n t  o u  s  e  ? q u.e s e  p u. d e  s  s  e  its 

mudar d e  s e t o r  d e n t r o  d a  e m p r e s a ?  1 5 % d e l e s  não responderam ,  

3 #% r e s p o n d e r a m  q u e  não g o s t a r  i a m  d e  m u d a r  d e  s e t o r  e  5 5 % d e ™  

1 e s r e  s  p o n d e r  a  iti q u e  m u d a  r í  a  iii , o n d e u m d e 1 e s  g o s t a  r i  a d e  fc e  r 

p a z  o n d e  t r a b a l h a ?  o u t r o  s é  m u d a r i a  s e  t i v e s s e  b e n e f í c i o s  n o  

o u t r o  s e t o r *

N a o i  t a v a p e r g u. n fc a ? a iti a í o r i a d o s e n fc r  e v i  s fc a d o s , o u. s e -

,j a 8 4 % o i:s i n a r a iti q u e p a r a s e s e n t i r e iti iii o t i v a d o s a a u iti e n t a r a 

P r o d u ç á o n e c: e s s i fc a iti d e iti a i o r e s s a 1 á r i o s ? r e c o n h e c i iti e n fc o d e s e u. 

t r a h a 1 h o ? 6 9 % g o s t a r i a iti d e m e 1 h o r e s c o n d i e o e s d e t r a b a 1 h o e

i n c. e n fc i v o s p o r p a r fc e d o s c h e f e s ? e u iü a p e q u e n a p o r c e n fc a g e its 

r e s p o  st d e u q u. e g o s fc a r i a m d e u iti a p a r t i c i p a ç ã o n o  s 1 u c r o  s ? t r e i •••• 

n a iti e n t o ? iti u. d a n ç: a n a p r o f i. s s á o ? a s s i s t ê n c i a iti é d i c: a e o d o n fc o 1 ó - 

g i c a ? a 1 i m e n t a c á o n a e m p r e s a ? m á q u. i n a s p a r a a u x i 1 i a r o t r a b a ™ 

1 h o e s e r in e 1 h o r t r a t a d o s p e 1 o s s u. p e r i o r e s *

E a questão do transporte e mudança da empresa não vêem 

como incent iv o .

4»4 SISTEMâ DE HOTIMAC&Ü

F! a r  a u. iti iii e  s  iti o e m p r  e g a d o ? fc e  r  :í a iti o s  q u a fc r o o r  d e n s  d e iti o -  

t  i  v  o s d i  f e  r  e n t  e  s «

3:1



4 , 5  COMO MOTIVAR PARA A QUALIDADE.

S a h e  iti o s  q u. e  a q u  a 1 i  d a d © n o  s d 11 i  iíi o  s t  © m p o  s  <» © x e r c e p a



J á  os Pat o r e s  in ternos  c a r a c t e r i z a in -  s e como fo r ça s  o u  

fraquezas *

8 e n d o d e g r a n cl e i iii p  o r fc â n c i a. c: o n h e c. e r u. tf i a d a, s a h o r d a g e n s

P a r a. i m p I a. n t a. r o s i s t e rn a d e q u a. 1 i d a. d e » e a. d e r e c u, r s o s h u in a -

n o s ü o n d e d e s e n v o 1 v e s e a s p e c: t o s iii o fc i v a c: i o n a i s. n o fc r a b a 1 h o $

envolvendo a percepção de que basta querer p a r t i c ip a r  para. Pa™ 

z ê - 1 o «

4 .6 QUANDO 0 HOMEM ERRA

0 homem e r r a  em t r ê s  s i t u a ç õ e s  e s p e c í  f i c a s  Z 

a ) n á o s  a h e  f  a z e r §

b ) n a o p o d e f  a z e r ? e

c) n á o  quer fazer,,

4*7 SOLUÇÕES AOS TRiS PROBLEMAS ANTERIORES

0 n d e a p o n t a ™ s e s o 1 u ç õ e s a. e s s e s p  r o b 1 e rn a s «

a ) t r einaiíient o ;

b ) iti e 1 h o r i a fc e c: n o 1 õ g i c a e a d iti i n i s. fc r a fc i v a ? e 

c ) e n v o 1 v i ra e n t o e in o t i v a ç á o .

P a r a g a r a n fc i r o s u c e s s o d a i m p 1 a n fc a ç á o d o s i s fc e in a cl e

q u. a 1 i d a d e c  o m p e s s o a s iti o fc i v a d a s. é p r e c i s- o “

a )  p  r o j  e  t o  d e  u . iti s  i s t e  m  a j  u  s fc o d e  r e  c o m  p  e  n  s a I  

h ) a d iti i n i  s  t r a ç á o s  a 1 a r i a 1 a d e q u a d a ü 

c.:) v a 1 o r :i. z a ç á o d a p a r t í  c i  p a ç á o I

d) a v a l  i a ç á o  < feet fòacfc ) d o  d e s e m p e n h o

e ) e n r i q u e c i in e n t o d a s fc a r e f a s ;

f ) a iti ta i e n t e c r i a fc i v o ?

g ) fc r e i n a iti e n fc o e d e s e n v o 1 v i in e n t o * e

h ) e d u c a ç ã o g e r e n c i a 1 » o n d e a 1 é m d e s t a á r e a d e r e c u r s o s
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h u iti a si o s * t a rn h é its a a d sn i n i s t r a t i v a e a t e c n o I ó g i e a d e •­

v e r ã o c. o r? t r i b u. i, r p a r a o s ti c: e s s o d a e ití p r e s a .

4..8 M O T I V A Ç Ã O  V E R S U S  D E S H i J í  I V A C & Ü

Há pessoas que surpreendem com sua maneira favorável de 

e n c a r a r o fc r a!:? a 1 h o e o ia fc r a s i sn p r e s s í o n a its c  o  its s  u. a a t i fc u d e e 

a p a r ê n c i a a b o r r e c i d a e :i. n f  e 1 í z .

E s s a s i n f  o r in a ç o e s p e r iti i fc e its i d e n t i f  i c a r iti o s a p e s s o a tn o ••••

f c i v a d a  ü

a ) e f  i c a z 5 r e s o 1 v e o s p r o b 1 e m a s q u. e 1 h e s á o c: o n F i a d o s 

a s s u its i n d o a r e s p o n s a h i 1 i d a d e d o g u e f  a z ? 

b ) u iti g e r’ a d o r d e e n e r g i a : q y a n d o s e r e a 1 i iti e n fc a p e 1 a s a -

fc i s f  a ç. a o q u. e o fc r a b a 1 h o 1 h e fc r a z ? n á o v e n d o o t e rn p o

pa ssa r l

c ) a 1 g u é iti p r e s e si t e : p e r s o n í f i c a n d o a q u. i 1 o g u. e f a z ? s e n - 

do vibrante através de suas descobertas pessoais? 

d ) u. tn a p e s s o a f e 1 i z ! e x p o n d o s y a s g y e i x a s q u a n d o j á e s •••• 

g o fc o u. a s p r ó p r i a s a 1 i: e r n a fc i v a s p a r a r e s o 1 v ê 1 a s e 

s e n d o o b j e fc i v o a o p r o p o r s e u. s p r o b 1 e iti a s 5 e

e ) u. iti s e r i d e ri fc i f i c a d o : s e n fc i n d o q u e s ca a v i d a p e s s o a 1 e 

s u a v i d a n o fc r a b a 1 h o s e c o iti p 1 e iti e n fc a iti h a r nri o n i c: a sis e n fc e * 

s e m s e c o n f u. n d i r e in „

A n a  1 i  s  a  n d o  -  s  e  a  s  c  a  r  a  c: fc e  r  í  s  t  i  c  a  s  a  c  i  its a  ? p o  d e  iti o  s  c  o  n  -

c  1 u  i  r  q  y  e  fc a  tn b  é  iti h á  p e  s  s  o  a  s  q  u. e  n á  o  cr o  r  r  e  s. p o  n d  e  iti a  e  s  fc a  s  e  a  -• 

r  a  c: fc e  r  í  s  fc i  c; a  s  * o  n  d  e  fc e  sn o  s  fc a  iti b  é  iti a  s  p  e  s  s  o  a  s  d  e  s  sn o  t  i  v  a  d  a  s  n  1  o  

c o n s e g ca i n c i o e n f r e n fc a r a s d i f i c u 1 d a d e s n o t r a b a 1 h o „

A  o  p  o  r  fc y  n  i  d  a  d  e  d  e  s  e  r  b  e  iti a »::: e  i  fc o  p  e  1 o  g  r  u. p  o  s  o  c: i  a  1 ? r  e  -

P  r  e  s  e  n  fc a  p  a  r  a  a  1 g  ca n  s  e  s  fc í  rn ca 1 o  s  p  a  r  a  fc r  a  b  a  1 h  a  r  e  its rn a  i  s  e  rn e  1 h  o  r  9 

j  á  o  u  fc r  a  s  p  e  s  s  o  a  s  p  r  e  f  e  r  e  iti r  e  s  u. 11 a  d  o  s  c  o  n  c  r  e  t  o  s  e  p  r  e  c  i  s  o  s  ?



t i r  a si d o d a í  o v e r  d a ci e i  r  o is- e n t i  d o d o t r  a b a 1 h o « S ã o a s n e c e s s i

d a d  e s  si ã o s a fc i  s  f £ :i. fc a s  q u. e iti o  fc i  v a sti o  i  n d i  v í  d  u o . E n fc ã o o fc i  p  o  d e

n £ c e s s i ci a d £ n ã o a t £ n d i d a q u e f a z e in o i n ci i v í  d u. cs a v a 1 o r i z a r cs 

inundo que o rodeia* Usria pessoa somente v a lo riza rá  a água? 

q u a n d o © s fc i v £ r c o iti s £ d e »

S o iti e n fc e q u. a si d o a f  o r ç a d e u. iti a i  n s  a fc i  s  f  a ç á o s  u r g i  r d e n •-

fc r  o d a  p © s  s  o a » é q u © f  a r  á  o t  r  a  b a  1 h a d o r m o s  fc r  a  r  •••• s  e iyi a  i  s  iti cs fc i  ••••

v a d o p a r a a s  s  u ns i  r u iti a a fe í  v i  d a d e in a i  s  c o iti p 1 e x  a *

0 u fc r o f a t cs r é cs d i si h © i r cs e cs s e n fc i ci o q u © 1 h © © d a ci o

n a s c e  d e n fc r o d e  c: a d a u iti ? n a iíi e  cl i d a e  iti q u. e  cs 1 cs r e  p r e  s e  n fc a o 

suei o qu© será trocado por aquiles que realmente se deseja? n e ™  

c: e  s  s i fe a n d  o  a p a r fc i r d cs u iti a  c: a  r ê n c i a  i n fc e  r n a  e  s p e  c :í i i c a  e  f o  r •••■ 

t  © „ S  © a  1 g  u  © iti © s  fc í  v  © r  b  u. s  c: a  n  d  o  a  ca t  o  •••• r  © a  1 i  z  a  ç  á  o » o  d i  n  h  © i  r  o  n á  o  

s e r á f afco r  d e  s a t is f a ç ã o *

Consfcruiu-se aqui a crença de que o  dinheiro passou a 

s © r u sti a p r © c o n cl i ç ã o d © q u. e a s s © g ca r a r i a a s a t i s f a ç á o in o 1: i v a •••• 

c io n a l *

4„9 CONSEQüiiNCIA DA MOT IMAÇSü

A s g r a n d e s p © r s o n a 1 i d a d e s d a n o s s a h i s fc ó r i a ? d e n o s s o s

ci i  a s  e a  t  é  m © s  iyi o d © n o s  s  o s  t r a b a 1 h o s  ? f  o r  a  m a q u  e 1 e  s  p o r  p e s  •­

s  o a s  f  o r fc e  sis e n fc e sti o fc i  v a d a s  ? p a s s  a n d o a f  a z e r  p a r fc e d o s  r e c o n h e -• 

c i c l o s  e f i c a z e s » ,

Percebemos também? que nas empresas as pessoas e fic a z e s  

são aquelas geralmente mot ivad a s9 qexe se id en tificam  com o que 

•f a z e iti . H a s n © s fc e c a s o d e v e -• s cs- fc e r iti u i fe o c u. i d a d o p a r a m o fc i v a r 

f>a todos"*1 de maneira prog ressiva  e contínua».



CONCLUSÃO

O s  e r h u m a  n o ? i n d e  p e  n d e n t  e  rn e n t e d a  r a  ç a  3 c  o  r ? c 1 a  s  s 0

s  o c: i  a  1 ? p o s  s  u  i  :i. n t  e  1 i  g ê  o c  i  a  0  t  r  a  z  d e  r? t r  o  d 0  s  i  o  í  n s  t  x n t o  d a  

s  o  ta r  © v  i  v  ê  11 c  i  a  * a  f  o  r  ç  a  <1 o  t  r  a  l i  a  1 h o  9 a  c  a  p a  c  i  d a  d e  d e  c: r  i  a  r  9 a  

I". a  li i  1 í  d a  d e  d e  i  n o  v  a  r  0  a  11 e  c  e  s  s i  d a  d e  d e  p r  o  g r  0  d i  r  c: o 111 v  o  n t a  d e ?

d e  a u t o - T e a l i z a p - s e »  A l é m  d e s s e s  f a t o r e s  i n t e r n o s ?  o  homem é  

í  11 f  111. e  n c  i  a  d o  e iti o  fc i  v  a  d o  a  iíi u  d a  r  s  e u. c  o  m p o  r  t  a  ü 1 e n t  o ? h á  b i  fc o  s  ? 

a  t  i  t  a  d e s  ? p o  d e n d o  a  p  r  i  iti o  r  a  r  -  s  e n o  m e i  o e m q u  e v  i  v  e e /  o  u  t  a  m b é  m

a  p  e  r  d e  r  o  í  n fc e  r  e  s  s  e  e  a  v  o n t a  d e  e  iti a  g i  r  p o  r  d e  t  e  r  111 i  n a  d o s  o  b ™ 

.;} e t  i  v o s «

Esfce hoineiii quando i n s e r i d o  em uma organização? re c e b e  

resp on sab i l id ades  pe la  função que exerce  e é natural e s f o r ç a r -  

s e p a r a a u m e n fc a r a p r o d u t i v i d a d e « ii a s é d a r e s p o n s a b i 1 :i. d a d e d a 

empresa ou organização fazer  com que esses  fu n c ion á r ios  tenham 

iti o t i v o s p a r a t r a b a 1 h a r 9 a u m e n t  a r a ■ p r o d u ç á o 9 p a r a q u. e s e s i n -  

t  a  m i i  t  e  í  s  9 e  t  e  n h a  iti o  i  n t  e  r  e  s  s  e  c  o  n t  í  11 u. o  e  m 111 e  1h o  r  a  r  c  a  d a  v  e  z  

mais .

C o 111 o  t é  r  iti i  n o  d e  s  i  e  e  s  t  u  d o ? c  o  n c  1 u í  ? q u  e  o  t  r  a  b a  1 h a  d o r  

t r a z  d e n t r o  d e  s i  n e c e s s i d a d e s  era q u e  p r o c u r a  s u p r i - l a s ?  m a s  

P o s  s  u. i  t  a  iíi b é  111 i  r? fc e  r  e  s  s  e  s  e  a  s  p i  r  a  ç  o e  s d e  e  s  t  a  b i  1 i  d a  d e  ? d e  

p r e s t í g i o ?  d e  c o i u p a n h e í r  i s m o  e  d e  a u t o - r e a l  i z a ç ã o 9 a l é m  d o s  

o  b j  e  t  i  v  o  s  q u. e  11-5 e  s  s  á  o a  p  r  e  s  e  n t  a  d o s  p e  1 a  o r  g a  n i  z  a  0 ã  o  q u  e  p o  s  -  

s u i  a  t a r e f a  d e  c u i t i p r  i - 1  o s «

R e a l i z a  111 o s  u iti a p e s  q u i  s  a c  o iti u. i t i a p e q u  e n a  a i t i  o s  t r  a de t r  a -



b a 1 h &d o r e s q y. e a t u a m n u. ns a i n d u. s t r í a e c. o iti é r c i o d e I:j e fa i d a s d e

Por fc o União SC e vimos que os mot i vos que os levam a fc r aba-

1 h a r é p a r a s u. p t  i r a s n e c e s s i d a d e s b á s i e a s 9 s e n d o u. iti a p o t c e n *•”

fc a g e sii tu u. i fc o p e q u e n a q u e fc r a b a 1 h a m p o r p r a z e r e s o m e n fc e e s t a

P e q u. e 11 a p o r c e n fc a g e iti s e s e n t e iti iti o t i v a d a s a a u its e n t a r a p r o d u 0 a o ?i

o n d e e 1 e s n a o p o s s u e iti p a r fc i c: i p a ç: a o n a s d e c. i s ô e s d a e iti p r e s a * e

n a o p o s s u e rn 1 i b e r d a d e p a r a o p i n a r o u iti e s m o c o n v e r s a r c o iti s e u s

3  u p e  r í o r  e  s »

A 11 a  1 i  s  a  ti d  o o  s  d a  d o  s  ? v  i  iti o  s  q u  e  t o d o  s  e  1 e  s  111 u  d  a  r  i  a  in d e

e in p r  e  g  o »* m a s  d e  s  d e  q u e  e s  t  e iti e  1 h o  r  a s  s  e  s  e  u. s  b e 11 e f  í  c i  o s  e  v a  n 

fc a  g e  n s  e  a  1 g u. n  s  d  e  1 e  s  fc a  iti b é  m g o s  fc a  r  i  a  iti d e  m u  d a  r  d e s  e  t o r d e n  

fc r  o  d a iti e  s  iti a e  iti p r  e  s  a »

C o m o  s o l u c o e s  p a r a  e s t e  p r o b le m a ?  e l e s  m e s m o s  a p r e s e n ™

t  a r  a  m a s  i  d é  i  a s  d  e  q  u  e  e  s  p e  r  a its p r  i  n  c  í  p a 1 iti e  n fc e  a sn e  1 h  o  r  i  a n o  s  

3  a  1 á r  i  o  s  ? r  e  c. o  11 h e  c: i  iti e  11 fc o  e  v  a 1 o  r  i  z. a  ç  a o  d e s  e  u. fc r a  b a  1 h  o  p o  r  

P  a r  t  e  d  o  s  s  u. p  e r  i  o  r  e  s  ? m a i  s  c  o  m p a n h e i  r  i  s  ra o  e  n t  r  e e  1 e  s  e  t  a  iti b  é  iti

d e  s  e  r  b  e  iti t  r  a  fc a  d o  s  p  e  1 o  s  s  u  p e  r  i  o  r  e  s  .

S a b e m o 3  q u e o f  a t o r s  a 1 á r i o é i iti p o r t a n t e p  e 1 o -f a t o d e

q u e a s p e s  s  o a s p o s  s u e 111 n e c e s  s  i  d a d e s  e e: o o s e g u e iti d í n h e i r o a fc r a ~

v é s  d o t r a b a 1 h o e a fc r o c a p o r b e 11 e f  í c i o s  < a 1 i m e 11 fc a ç a o ? v e s  t u â 

r i o s  ? 1 a z e r ) iti a s  ? n a o s  á o s  a 1 á r i  o s  a fe i s  f  a z a s  p e s  s  o a s . E1 a s

e s  p e r a iti o u. t r o s  b e 11 e f  i  c i o s  d a o r g a n i z a ç a o q u e n ã o e s  fc a o i n s  e r i -  

d o s  n o s s  a 1 á r i o s ? iti a s  n a v a 1 o r í  z a ç ã o ? 11 a c o in p r e e n s  a o e n o t r a -  

t a rn e ti t o p o r p  a r t e d o s  s  u. p e r i o r e s «

A o r g a n í z a ç a o d e v e o f e r e c e r a o s s e u s f  u 11 c: i o o á r i o s fc o d a

u. m a e s fc r u t u r a p a r a q u. e e 1 e s p o s s a m c r i a r ? t r a b a 1 h a r 9 i n o v a r 9

fc e n d o 1 i b e r d a d e d e o p i si a r ? m e 1 h o r a r ? s a fc i s f  a z e n d o s u a v i d a

P e  s  s  o  a  1 ? p r  o  d  u. z  i  11 d  o  d  e  111 a  si e  i  r  a  h  a  r  iti õ  n i  c  a  . j  u  111 a  m e  n  t  e  c  o  m a  s

P  e  3  3  o  a  s  q  u  e  o  c  e  r  c  a iti ? c: o  iíi a iti b  i  e  111 e  e  e  o  11 s  i  g  o  m e  s  iti o  «



E s t  a  n d o e  1 e  s iti o  t  i  v  a  d o  s  ? c  o n s  c  i  e  n fc i  z  a  d o  s  d e  q u  e  s  e  u. t  t  a  

b a 1 h o é  iii u. i  fc o d fc i  1 a  e  1 e  s e  à  e  iti p r  e  s  a  s e  1 e  $  fc e  r  a. o  c: o n d i  ç. o  e  $  d e  

s  u. p r  i  r  a  s  d i  f  i  c  u. 1 d a  d e  s  q u. e  1 h e  s  s  u. r  g i  r  e  m e  t  e  r  ã  o  i  n i  c  i  a  t  i  v  a  e  

c  r  i  a fc i  v  i  d a d e  p a. r  a n f ã  ;.?:e r e m ”  iti u. i  fc o  a  1 é  sti e  its u. i  fc o  iti a. i  s  d  o  q u e- 

1 h  ®  s  e  p r  o  p o  s  fc o  >«

" A f e t s r  p a r a  isso  dever Ma ier  estimula  p a r a  que se sintam 

importantes^ .

Si u. i fc a s v e z e s o s s u. p e r i o r e s ? c: h e- f e s , n ã o c o n h e c. e iii e n e iii 

d e* s c o n ? i a m q u e s e u. s ? u. n c i o n á r i o s n ã o e s fc ã o s a t i s f ' e i fc o s ? iti o t i 

v a d o s e p o s s u e its c: a p a. c. i d a d e e i n fc e v e s s e e m p a. r fc i c :L p a r e iti e 1 h o *- 

r  a  r  c: o  iti q  u. a  1 i  d  a d e ..
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0 h o m e m 9 p r e c i s  a d e e s  f  o r ç o p a r a  c r i  a r e c r e s  c: e r e ê 

a t r a v é s  da c o n f i a n ç a  que se  fo rn e c e  su b s id  xos para  que e 1e dê 

g ran d es  s a l t o s  e l e v e  a empresa c o n s igo ?  mantendo-se na ercipre- 

s  a « A e iti p r e s  a d e v e c r i a r u sn a e s fc r u. fc u r a d e fc r a b a 1 h o a s  p o fc e n -

c i a 1 id a d e s  cá a s  P e s  s  o a s  q y. e t r a b a 1 h a m n a e iti p r e s  a ..

0 homem é in f lu en c ia d o  em seu desempenho pe los  seus de­

sejos , ,  As asp irações?  os d e se jo s  e as necess idades  de cada in­

divíduo? são d iv e r s i f i c a d a s »  E os e s f o r ç o s  para s a t i s fa z e r  e s ­

sas vontades deverão ser d i f e r e n te s  e se adaptar em cada s i -  

fcuaçáo.

N a s s o  c  i  e d a d e s  b  e its c  o  iti o  n a s o  r  g  a n i  z a ç  o  e s ? p o  ü  c a s p  e s -

s  o  a  s  fc e  m a  o  p o  r  fc u. n i  d a  cá e  d e  a  u. fc o  -  e  x  p r  e  s  s  ã  o  o  u. 1 í  b  e  r  d a  d  e  cá e  «:; o  n ••••

fc r  o  1. e . 8  u. r  g e  a  í  a  p  r  e  o  c  u. p  a  ç  ã  o  d e sn o  t  i  v  a  r  a  s  p  e  s  s  o  a  s .

I::* a r a A n s  fc r u, m e n fc a 1 i  z a r y. m p 1 a n o d e m o fc i v a ç ã o n a e sn p r e s  a ? 

d e v e -  s  e c o n s i d e r a r a s  c a r a c: fc e r i  s t i c a s d o a ns b i e n fc e o n d e s  e 1 o -  

c a 1 i  z a a ? o r ç a d o t r a b a 1 h o ? o u fc r o a s  p e c t o é o p e r f  i 1 d o fc r a b a -  

1 li o d e a c o  r d o  c o  tn s  u. a s a s p i  r a ç o e s  e c: o  n d i ç ô e s  c o n c: r e fe a s d e 

t r a b a l h o  e de v i d a „

Q u a n fc o ns a i s sn o t i v a d o s e s fc í v e r e sn o s e tn p r e  g a d o s ? ns e n o r e s

serão as p o s s ib i l i d a d e s  de acidente?  d e s p e r d í c i o s  ou a t i tu des

d e s A n t e r e s s a d a s .

N ã o s e a d iti i n i s fc r a u iti a o r g a n i z a cr. á o C e nt p r e s a ) p e 1 o s 1 u - 

cr  css e s i  iti pela  s a t i s f a ç ã o  das pessoas,, Devemos estudar e ana­

l i s a r  as pessoas? isfco por que nem todas as pessoas  se  propoem 

as mesmas c o i s a s  pelas  mesmas r a z o e s «

4 i



N a  v  e  r  d a  d e  n i  n g u é  m iti o t  i  v  a  n i  n g u. é iti e  s  i  iíi d e  s  9 e  r  t  a  o p o ••••

fc 0 n c i  a 1 g u. e  c: a d a u ns fc r a z d 011 fc r  o d 0 s  i  * P o r  t a 11 cl o 11 a  o a d i  a  n t a a

e  iíi p r  0 s  a  g a  s  fc: a  r  e  111 iti o fc: i  v  a  r  o s  0 iti p r  0 g a  d o s  e s  i  iti e  iíi p r  i  iíi 0 i  r  o 1 u

g a r 10  r g © y 0  n fc 0  s q u. 0  n ã o d 0  s 111 o fc i v 0 1 1 1 »

" f  o  d  o  o  s  e  r  h  u . iíi a  1 1  o  h  u  s  c. a  s  0  r  f  0 1 i  z  „  0 s  0  r  h  u  iíi a  n  o  •.« .3 á  p  o  r

i  n  s  t  i  1 1  fc o  fc 0  n  t  a  s  u . p  r  i  r  a  s  n  0  c  0  s  s  i  d  a  d  0  s  p  r  i  111 á  r  3. a  s  0  p  o  s  fc 0  r  i  o  r

sti 0  n  fc: e  a  s  s  0  c  u . 1 1  d â  r  i  a  s «

0 s  f  a fc o  r  e  s  q  u  0  i  n  f  1 u  0  n  c  i  a iíi 1 1  a s  a fc i  s  f ‘  a cr ã  o  d  o  c: a r  g  o  2

a. / 1 0 a. .1,1 z  a cr a . ?

b  )  r  0  c: o  n  h  0  c  :i  iíi 0  n  fc o  ?

c  )  r  e  s  p  o  n  s  a  b  i  1 i  d  a  d  0  ?

d  )  c  r  0  s  c : i  iti 0  n  fc o  ? 0

0 )  fc: r  a t a  a  1 h  o  e r a  s  i  „

A  tu o  fc i  v  a  ç  á  o  d  0  u . iíi s  0  r  h  u . iti a  n  0  e  s  0  u  0  s  ?  o  r  ç  o  sn o  fc i  v  a  d  0  s 

P  o  d e r  ã  o  i  1 1  f  1 u  e n  c . i  á  •••• 1 o  a  a  1 fc: e  r  a  r  s  e  u . n  x  v  e  1 d e  d  e  s  e iíi p  e  n  h  o  e s  u . a

c : a  p  a  c : i  d  a  d  cs p  o  cl 0  r  ã  o  r  0  s  u. 11 a  r  cs m  p  r  o  d  u . fc i  v  i  d  a  d  cs „

0 d i  n  h  e  í  r  o  9  a  r  a  a  s  p  e  s  s  o  a  s  é  i  m  p  cr* r  fc: a  n  fc e  ?  fc: a  iíi b  é  iíi p  a  r  a

d  a  r  c  o  n  d  i  ç: 0  0  s  d  cs s  a  t  i  s  f  a  ç : á  o  d  a  s  n  0  c  0  s  s  i  d  a  d  0  s  s  o  c  3. a  i  s  ? d  0  0  s  fc i  -

sti a  e  d  e  a  u . fc: o  r  e  a  1 i  z  a  cr ã  o «

A  iíi o  fc i  v  a  cr ã  o  n  o  fc r  a b  a 1 h  o  p  o  s  s  u  i  r  a 3! z  cs s  n  0  i  rs cl i  v  í  d  u . o  ? r? a

o  r  g  a  s i i  z  a  cr ã  o  ?  1 1  o  a  iti b  i  e  n  fc: cs cs x  t  e  r  n  o  e  n  a  p  r  0  p  r  i  a  s  í  fc: u . a  cr ã  o  d  o  9  a  í  s

0 que f a z  crotn que  0 inci iva'duo r e a l i z e  a s  fc a re fa s u t i l í -  

z  a  11 d o s  e  u. 9 0 1 e  n c í  a  1 cr «o iíi e  s  9 í  r  i  fc: o 9 o s  i  t  i  v  o é  s  e  ix fc i  n d o s  a  fc i  s  f  a  • 

cr á o n o s 0 b j  cs fc i  v o s  a  1 c: a 11 ç a d o s  cs a H 0 TIU  A Q Ã 0 *

N cr* B r  a s  i  1 ? h o 3 e  11 a  iíi a  i  o r  i  a  d a  s  e  sn 9 r  e  s  a  s  cr* s  fc r  a  h a  1 h a  d o •

r  cs s- n á o 9 a r  fc i  c. i  p a 111 d 0 cl 0 c: i  s 0  cs s 5 s  o iti cs n 1 0 c c.c iti 9 r  cs iti o r  d 0 n s »

N a  s  r  e  1 a  cr o e  s  h u. iíi a  n a  s  cr» F u. n d a  iíi e  n fc a  1 é  c o n h e  c cs r  a  s d i  f  e  •

r  cs 11 cr a s  d cs r. a  d a cs iti p r  e  g a  d 0 p a r a c o n s  cs g 1.4 i  r iti o fc i  v  a r »



0 homem erra  em t r ê s  s i tu a çõ e s  e s p e c í f i c a s ’»

a ) n ã o s a b e f  a z  e r 5

b) não  pode f a z e r  9 e 

c:) não q u er  fazer*

Apontam-se s o l u ç o e s  a esses  problemas:: 

a ) fc r  e i  n a m e n t o ?

b ) i t i  e 1 h o r i a e m fc e c n o 1 o g i a a d in i n i s t r a fe i v a ? e

c ) e n v o 1 v i  m e n t o e iti o t i v a ç ã o 

A p e s s o a iíi o fc i v a d a é ;

a) e f i c a z 3

b ) u. iíi g e r  a d o r d e e n e r g i a ?

c  ) a  1 g  u é  iti p r  e s  e  n fc e  !í 

d ) u. iti a p  e s s o a f  e 1 i z ? e

e ) u iti s  e r i d e n t i  f  i c a ci o »

N a s  e m p r e s a s a. s p e s  s o a s  e f  x c. a z e s s  ã o a q u e 1 a s g e r a 1 iti e n fc e

iti o fc i v a ci a s ? g u. e s e i d e n t i f  i c a m c *3 ns o q u. e f  a z e iti »
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